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CHRONICA POLÍTICA 

INTERIOR 

Não seria justo acoitnar de estéril a 
sessão do Congresso, que terminou, 
atabalhoadamente, nos últimos dias 
do agitado 1904. Da sua sabedoria 
colheu a nação saborosos fruetos em 
penca : a reforma eleitoral, a reforma 
da magistratura do Districto Federal e 
a reforma do material da marinha, de 
imperecivel lustre para o nome que­
rido do saudoso Laurindo Pi t ta . 

Esses fruetos honram a pujante 
uberdade daquelle galho dos poderes 
constitucionaes, pela fragrancia, pela 
belleza tentadora, como a dos pomos 
da arvore da sciencia do bem e do 
mal ; mas ninguém confia nos seus 
effeitos nutrientes, quando chegarem 
ao desarranjado estômago da nação. 

O povo não tem fé na reforma elei­
toral ; não acredita nos benéficos effei­
tos por ella promettidos, porque está 
escabriadocom a experiência de quinze 
annos de Republica ; porque já foi 
dito e repetido até se gravar em clichê 
muito sovado — que se não reformam 
costumesagolpes de decretos, eas me­
ticulosas calafetações das fendas, por 
onde extravasa das urnas â genuína 
manifestação da soberania nacional, 
não são sufncientes para assegurar a pu­
reza do voto, num paiz que jamais 
fruiu essa prerogativa democrática. 
Mudam-se as fechaduras: inventam-se 
novas gazúas ; e os gatunos de votos 
continuarão a sua nefasta depredação, 
qualquer que seja a subtileza dos 
meios da policia e o rigor do processo 
eleitoral. Permanecerão organisadas 
com todos os artificiosos apparelhos 
de fraude, de prepotência e despotis­
mo, as machinas partidárias, cada vez 
mais aperfeiçoadas para a funcção 
constrictora da opinião e dos direitos 
individuaes. E nada se fará para des-
montal-as, para lhes encravar a en-
trosagem nefasta. 

Essa reforma será, como as an­
teriores, uma cataplasma anodyna 
sobre uma velha chaga purulenta : "os 
germens de corrupção do caracter, de 
dissolução dos costumes irão esgar­
çando, delindo todos os freios dos es­
crúpulos, inutilisando todos os ele­
mentos de inhibição criminosa, até 
aggravarem este estado de anesthesia, 
que mantém o consagrado divorcio da 

moral com a politica, concretisado 
na fórmula — todos os meios são lí­
citos para vencer, porque a victoria 
justifica todos os crimes, os mais vis, 
os mais hediondos. 

Além disso, é facto irrefutável que 
as mediocridades, de que se nutrem 
as democracias, não podem prescindir 
dos processos fraudulentos que lhes 
disfarçam a deformidade crétinica no 
envoltório de suppostos diplomas po­
pulares, como certificados authenticos 
de saber, de patriotismo, de virtude e 
de força. 

Seria irrisório suppôr que os pró-
ceres da politicagem, cogumelos das 
falcatruas, guindados por vias tor­
tuosas e violências impudentes, a po­
sições que jamais attingiriam por 
meios honestos, se suicidem ; aban­
donem, voluntariamente, os deliciosos 
proventos do mando absoluto para se 
escravisarem ao jugo do respeito á lei, 
á garantia sentimental da verdade do 
voto. Esses próceres crearam amor á 
funcção ; têm entranhas sensibilis-
simas ; têm prole engordada na oci­
osidade ; têm amigos servís, sectários 
infiéis ; têm cúmplices gananciosos, 
cardumes de parasitas devoradores, 
que a politica ha de nutrir e saciar para 
lhes assegurar a fidelidade. 

Nessa organisação de fallaciosa ap-
parencia de governo democrático, só 
ha uma força capaz de operar salutar 
transformação nas odiosas praxes elei-
toraes ; mas a augusta pessoa, que a 
exerce, não se mexeu até agora ; nada 
fez ainda para debellar a infecção, 
apezar de lhe ter ella posto a vida 
em perigo, provocando insidiosas ex­
plosões de rebeldia. Emquanto essa 
força não se libertar da teia das con­
veniências para agir ao serviço das 
aspirações nacionaes, tem fundados 
motivos o povo para não confiar em 
reformas eleitoraes. 

A reorganisação da magistratura do 
Districto Federal foi arrancada com 
supremo esforço ás entranhas do Con­
gresso: o Senado fez-lhe negaças que a 
Câmara rebateu, dificilmente, na an­
gustia das ultimas horas de sessão. 

Será ella efficaz para acalmar justos 
clamores, despertados pela defeituosa 
distribuição da justiça, restaurar a 
confiança nos seus aréstos, que outros 
poderes constitucionaes têm procurado, 
por todos os meios, desmoralizar ? 
Afirmam alguns que ella não alcan­
çará as causas do mal,porque se limita 

a uma alteração improficua da magis­
tratura, com uma singela promessa de 
modificação do processo archaico, que 
nós herdámos das ordenações affon-
sinas, e conservamos com o religioso 
respeito ás coisas velhas. Esse pro­
cesso é o ponto doloroso do problema. 
Emquanto elle fôr mantido, com todos 
os indecorosos escaninhos da chicana, 
das alicantinas, será profundamente 
perturbada a nobilissima funcção da 
magistratura, o caridoso trabalho de 
saciar a cruciante sede de just iça. 

* 
* * 

A restauração da marinha nacional 
foi, sem contestação, acto de bene-
merencia. 

A nossa posição na America do Sul, 
o nosso tamanho, a extensão das 
nossas costas, os nossos rios estupen­
dos exigiam esse elemento de respeito, 
que não é simples apparato de força 
bravatosa, perturbadora, mas uma ga­
rantia da paz, da prosperidade na­
cional, da restauração de tradições 
gloriosas. 

A prova mais eloqüente da oppor-
tunidade, da efficacia dessa medida 
patriótica, é que os nossos visinhos a 
malsinaram como significativa ameaça, 
precisamente quando elles, fatigados 
por uma prolongada espectativa de 
guerra, se desfaziam das armas, epro­
curavam fazer excellente negocio com 
as unidades das suas esquadras, muito 
procuradas no sangrento mercado do 
Oriente. 

Não temos motivos sérios para nos 
apercebermos com poderosos meios de 
defeza: as controvérsias internacionaes 
serão victoriosamente derimidas pela 
nossa diplomacia, como têm sido, no 
longo periodo de paz consecutiva á 
guerra do Paraguay; as nossas relações 
com os povos do velho continente e 
com a America do Norte se manterão 
dominadas pelos recíprocos interesses 
mercantis, sem a pressão das ameaças 
que nos superexcitam os melindres pa­
trióticos; tudo nos assegura uma inal­
terada quietude benéfica, a cuja som­
bra poderemos desenvolver os nossos 
recursos de nação rica, mas não pode­
mos prescindir da força, que será o 
nervo, o propulsor enérgico do nosso 
desenvolvimento. 

Quando outra coisa não houvesse 
produzido o Congresso, na pachor-
renta faina de oito mezes de sessão, 
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essa reforma da marinha seria bas­
tante para elle fazer jús aos calorosos 
applausos da nação agradecida. 

As menos assim, váe desmentindo, 
com boas obras, os vaticinios de este­
rilidade, inspirados na sua origem es­
púria . 

Com os parabéns ao Congresso pela 
saída feliz, fazemos sinceros votos por 
melhores entradas no anno de 1905, 
que é o ultimo e o mais apertado 
desta legislatura, anno de despedidas, 
de protestos de amor, de fidelidade in­
condicional, anno de eleições... 

POJUCAN. 

Psychologia do crime collectivo 

Tem-se observado que a multidão é, 
em geral, mais predisposta para o inal 
do que para o bem. Sua actividade 
emocionalcollectiva,em regra, se limita 
á cólera, que determina movimentos 
cruéis e sanguinários. Porque ? A isto 
respondeu Scipio Sighele, que é o 
mais seguro guia neste assumpto. Sem 
fallar nos vários elementos de que se 
compõe uma multidão, onde, ao lado 
de homens sensíveis, vêm-seindiffcren­
tes e perversos, junto a pessoas hones­
tas, vêm-se vagabundos e criminosos, 
póde-se responder aquelle «porque» di­
zendo que, na multidão, as boas quali­
dades particulares, em vez de se unir, 
elidem-se. Só se sommam as energias 
inferiores da cerebraçâo. Não são as 
qualidades de elite, as distincções mo­
raes, que se podem juntar para forma­
ção do caracter de uma multidão, e 
isso porque essas qualidades são diffe­
rentes de individuo para individuo. O 
que se somma, o que serve de par-
cella, é certo elemento homogêneo, 
igual, básico, de todos os caracteres 
humanos,detodas as almas, certas ten­
dências instinctivas, animaes, que se 
encontram por baixo das camadas supe­
riores que a cultura foi accumulando 
durante séculos. Ha muito tempo, 
Barbaste alludia a uma disposição ho­
micida primordial, a uma espécie de 
furor primitivo, funesto attributo da 
humauidade. Fallando, com Sergi, a 
linguagem geológica,póde-se dizer que 
as ultimas e melhores straclificações do 
caracter, aquellas que a civilisação e a 
educação conseguiram solidificar nas 
almas dalguns individuos, são ecli­
psadas pelas stractificações médias, 
que constituem o patrimônio commum; 
na somma total, estas dominam, aquel­
las desapparecem. 

Em 1885, apparecia no periódico 
medico The Lancei, de Londres, um 
artigo que não pôde ser esquecido (e, 
de facto, não o tem sido) em todo tra­
balho referente aos crimes das multi­
dões. Entre outras observações, nelle 
se encontram as que explicam a mal­

dade instinctiva das agglomerações 
humanas . 

« A palavra multidão, por si 
mesmo, implica a reunião de ele­
mentos becterogeneos,exclúe, até 
certo ponto, a idéa de organisação, 
a pre-existencia de um fim com­
mum. Não é. pois, possivel que a 
vontade collectiva de uma multi­
dão seja constituída pelas facul­
dades elementares as mais eleva­
das dos cérebros daquelles que a 
compõem. A actividade mental da 
multidão é limitada á cólera, á 
imitação, aos actos instinctivos. 
E ' perfeitamente possivel que, em 
uma multidão de pessoas impres­
sionáveis, cada uma dellas proce­
da em opposiçâo directa aos seus 
principios individuaes. Ha no nu­
mero uma influencia subtil ,epode­
rosa que agita as paixões e força 
o individuo a imitar seu visinho.» 

Secundamente, para explicar a cru­
eldade característica das multidões, ahi 
temos, bem patente, a influencia deci­
siva dos elementos maus, os loucos, os 
criminosos, os viciosos. Commummen-
te ,a direcção das massas populares amo­
tinadas não cabe aos mais calmos, aos 
mais moderados, aos mais conscientes; 
são ellas movidas, quasi sempre, pelos 
agitados, ébrios, loucos, criminosos, 
que gritam fortemente, que manifes­
tam mais vivo enthusiasmo. 

Hyppolito Taine, na sua obra mo­
numental L E S ORIGINES DE IA. FRANCE 
CONTEMPORAINE, de que aproveitare­
mos mais de um trecho, notou, no 
período mais anarchico da Revolução 
Franceza, a influencia decisiva dos cri­
minosos, dos loucos, dos alcoólicos, da 
ralé social, privada de todos os bons 
sentimentos, avêsada ás violências. 
Unidos esses miseráveis á multidão, 
por sua natureza facilmente impulsi-
onavel, é bem de vêr que lhe communi-
caram sua crueza e sua loucura. Como 
se pôde admirar, nessas condições 
indaga Taine — a crueldade dos actos 
praticados pelas multidões ? ! 

A este respeito disse, com intensa 
verdade, d. Concepcion Arenal que as 
multidões idolatram os loucos, por 
isso mesmo que, adorando-os, ellas se 
adoram—como loucas que são. De que 
se compõe — pergunta a preclara cor-
reccionalista hespanhola — essa turba 
que esbraveja e mata, na maioria dos 
motins populares? E , logo, responde: 

—dos loucos que são tirados do hos­
pício ou dos que ainda lá não estavam 
por imprevidencia social ; 

—dos delinqüentes que a prisão aca­
bou de corromper e que, deliasahindo, 
não acharam seguro patronato que 
os amparasse e os encaminhasse para 
o bem ; 

—dos vagabundos, victimas das 
actuaes condições sociaes ; 

—dos semi-selvagens, embrutecidos 
pela ignorância e pelas privações em 
que os deixa permanecer o actual regi­
men plutocratico e immoral ; 

—de creanças que se corromperam 
cedo, victimas, também, da desorga-
nisação social, que dissolve a familia 
e despreza ou enviléce a criança ; 

—de prosti tutas, que, geralmente, 
foram atiradas ao vicio pelo egoísmo 
dos homens e nelle mantidas pela im­
perfeição do s is tema administrativo 
vigente, que quasi lhes concede toros 
de negociantes ou lhes regulamenta o 
exercício da profissão. . 

Toda essa gentalha exprime, no di­
zer de d. Concepcion, a secreção puru-
lenta das classes abastadas e felizes. 
E no meio de todos os degenerados 
abundam, tonitrúam os epilépticos, os 
vesanicos de toda ordem, os maníacos 
ferozes, que arrastam os imbecis e os 
retardatarios da espécie. 

* 

Até aqui, temos exposto, um tanto 
desordenadamente, algumas leis mais 
geraes, derivadas da observação dos 
factos. Vejamos, agora, alguns desses 
mesmos factos, para illustrara theoria, 
e solidifical-a. Oceorre, desde logo, a 
lembrança da Revolução Franceza.' 
Taine bem chamou seu primeiro perí­
odo de Anarchia Expontânea. Em ver­
dade, foi a multidão brutal e selvagem 
que nelle dominou soberanamente. 

A administração se aciyvou a esse 
jugo , si é que se pôde chamar admini­
stração um conjuneto de autoridades 
sem energia, servindo-se de principios 
legaes já sem efficacia. No dia 15 de 
de Julho de 1789, a multidão começou 
a demolição da Bastilha, que, na vés­
pera, tomara de assalto—e foi saneci-
onado seu acto. Os impostos de bar­
reira ou de entrada foram supprimidos, 
por imposição do poviléo armado. 

Não somente o povo condemna, e, 
como sempre, ás cegas. (*) Ao mesmo 
passo que mata sem lei e sem justiça, 
livra os que os tribunaes condemna-
ram. E ' assim que, a 11 de Agosto de 
1789, em Versailles, a multidão tira 
das mãos do carrasco um parricida 
condemnado á morte. A 16 de Outu­
bro, na Normandia,em Granville, pro­
clama a turba esse seu direito de per­
dão, arrancando aos executores judi-
ciaes, dois infames assassinos. 

Em verdade, o populacho se fez so­
berano, á moda oriental, sem admittir 
censura, nem discussão dos seus actos. 

O que ha de notável, entre tantos 
horrores e violências, é a perfeita in-
consciencia dos criminosos, quanto á 
natureza immoral das suas acções. 
Todos os que matam, pilham e incen­
deiam, estão convencidos da legitimi-

(*) Obra cit. 22* edição 1899, 2» parte, 
vol. I, pag-. 131. 
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dadc dos seus actos. Em qualquer dos 
períodos ensangüentados da Revolução 
Franceza se vislumbra esse estado de 
falsa consciência. Os assassinos enten­
dem, sempre, ter cumprido um dever 
cívico. Foi o que se deu por occasião 
do assassinato do sr. de Launay. dire­
ctor da Bastilha. O cosinheiro que lhe 
decepou a cabeça, louvado por toda a 
gentalha, erguido em triumpho, pre­
tendeu uma medalha por aquelle ser­
viço patriótico. 

Depois, em 1792, nos terríveis mas­
sacres do Terror, vemos patentear-se 
a mesma extranha convicção.. 

Como se compunha ogrupodeumas 
trezentas pessoas, conhecidas, na his­
toria trágica d'aquelles tempos, por 
« septembriseurs » ? O numero de pa­
tifes e scelcrados era relativamente 
diminuto; maior era o numero de ope­
rários, pequenos negociantes, caixei-
ros, até então honestos e pacíficos. No 
emtanto, insinuada a ordem official 
para o massacre (*) dos presos políti­
cos, todos entenderam receber um 
nobre encargo, de que se sentiram 
orgulhosos. Transformados em juizes 
e carrascos, não se sentiram criminosos 
— na phrase de Le Bon. Para base do 
seu juizo adoptaram a supposição mais 
simplicista. Desde logo, descobriram 
que certos presos, pertencentes ás 
classes elevadas—nobres, padres, offi­
ciaes militares — eram inimigos da 
Republica, criaturas perigosissimas; 
bastava sua condição social para lhes 
caracterisar a criminalidade. Em se­
guida, um perverso qualquer se lem­
brou de ser também applicavel aos 
presos communs o mesmo processo de 
eliminação. Eram boceas inúteis, que 
estavam comendo o pão da Republica; 
podendo ser que, entre ellas, existissem 
alguns inimigos das novas institui­
ções . 

D'ahi resultou serem assassinados os 
presos communs, entre os quaes se 
achavam velhos e crianças ! 

Acabados todos esse*s labores assas­
sinos, affluiram os criminosos ao go­
verno, pedindo medalhas, empregos, 
soecorros, honrarias, como se tives­
sem praticado obra meritoria e digna 
de recompensa. 

—Não menos fértil em exemplos se­
melhantes, é a triste historia da Com-
muna de Pariz. 

Vèm-se, na maioria dos seus crimes 
collectivos, as características que dei-
deixámos notadas na primeira parte 
deste ensaio. Ainda ha pouco, os ir­
mãos Margueritte publicaram, em fôr­
ma de romance, uma obra fartamente 
documentada, em que é descripto o es­
tado d'alma que dominou,.em Pariz , 
durante aquelles dias tormentosos. 
Aqui temos, como exemplo, a descri-
pção da morte de Clement Thomas , o 

antigo commandante da Guarda Naci­
onal. A multidão arrasta-o da praça 
Pigalle ao local em que se devia reunir 
momentaneamente o comitê. Entre­
tanto, o povo exige que se organise, 
logo, um conselho de guerra, que tam­
bém deve julgar o general Lecomte. 
preso antes de Thomas. As portas são 
arrombados, a multidão irrompe gri­
ta wdoámorte, á morte! Alguns amigos 
do povo querem protestar, são injuri­
ados, maltratados e apedrejados, Já 
não se espera o julgamento. Começam 
os tiros, muitos disparados por mere-
trizes bebedas, que gritam obcena-
mente. Cahindo Clement Thomas cri­
vado de balas, voltam-se as iras sel­
vagens para o general Lecomte, que é 
fuzilado pelas costas; depois, arras­
tam o cadáver e o atiram sobre o da 
outra victima,arrancando-lhe as botas 
e parte das vestes. E em volta dos ca­
dáveres, semi-nús, dansam os assas­
sinos, como Caraibas ! (*) 

Antes da Communa, por occasião do 
cerco de Pariz, scenas extraordinárias 
se passaram, demonstrando a impul-
sividade que determina as multidões 
enlouquecidas. O neuropathologista 
Luvs dá testemunho do que se passava, 
então, com individuos que eram apon­
tados como «espiões prussianos » Uma 
palavra,uma phrase, um gesto impel-
liam a multidão, facilmente emoci­
onada. Um transeunte, tomado por 
espião prussiano, difficilmente esca­
pava das mãos do poviléo amotinado. 
Si a cada um dos espancadores se pe­
disse a razão do seu acto, certamente 
não poderia explical-o. . . 

E assim é por toda parte. 

EVARISTO DE MORAES. 

OS URI BITS 

Num extenso campo apaúlado e 

crestado pelas geadas d'inverno, um 

bando de urubus famulentos atacava 

com fúria bravia e insaciável, numa 

destreza de bicos aduncos, as carnes 

intumecidas e putrefactas de uma 

grande rêz morta que eu vira, dias 

antes, nédia e bella entre as demais 

rezes, nessas pastagens verdejantes. 

Era medonha a anciã devoradora 

das harpias negras. 

* 
* * 

E eu me lembrei de Ti — loucura ! 

— da tua carnação teutadora de mu­

lher perdida, quente e côr de rosa 

outr 'ora, mas hoje álgida e livida, cor­

roída pela miséria e a doença, onde os 

meus desejos de gozo, vorazes como 

os urubus, foram cahir tanta vez, in­

saciáveis e indomitos, numa soífre-

guidão de morte ! 

Viki. iLio V Á R Z E A . 

NOS ASTROS OU NO PÓ f 

/'•'./</, findai ris no pó.' 
LUTHEKO. 

I 

Olhos. ;ue sois os fulgidos riachos 
Dos sonhos, tias chimera-.. dos encanto-,. 
Edáes vinlu» de vinham de áureos cachos 
Para allucinamentos e quebrantos... 

Olhos, que sois os sedttetores fachos 
Da luz do Amor que se desfaz cm mantos... 
Olhos, que, quando merencóreos, baixos 
Lavam-se, gêmeos, de piedosos prantos... 

Dizei-me, riachos de emotivos vinhos, 
Se os vossos meigos, dúleidos carinhos 
Algum dia terío de andar no Ethéreo ? 

Ou terão de acabar, sinistramente, 
Em dois buracos de caveira algente 
Na atra desolação do Cemitério ? ! 

II 

Bocea aromada a flor de cardamomo 
Para a gente beijar, beijar, beijar... 
Para a gente beijar num vivo assomo 
De quem beija o sacrario de um altar. 

Bocea de psalmos luminosos como 
Um livro escripto pela luz do luar, 
Um delicado e mysterioso tomo 
Para ser lido por quem saiba amar. 

Ah ! bocea d'ouro ! bysantina taça 
De doçuras de vinhos e de graça, 
Encantadora ambula sagrada, 

Que de vós será feito quando um dia 
Baixardes, bocea, á terra fria, fria, 
E vos virdes dos vermes assaltada ? 

ARAÚJO FIGUEIREDO 

(*)Proal, CRIMIN-AUTÉ POI,ITIQUE, pags. 
(*) La Commune, 1904, paginas 80-82. 
Descripçâo differente dá Luiza Michel, La 
Commune, pag. 121 

FARIAS BRITO 

Não quero dizer que se trata, nestes 
ligeiros artig-os, do maior pensador 
entre os que pensam no Brasil hoje em 
dia. E não quero dizel-o. só porque 
este homem é do Norte : e ha por ahi, 
em penumbras escuras de coteries, uns 
pruridos de delimitar zonas nesta pá­
tria immensa, e até de fazer isso 
quanto a uma certa ordem de factos 
ou a uma esphera de phenomenos que 
não reconhecem fronteiras e muito 
menos divisas. 

Julgo, em todo caso, do meu dever 
esta sinceridade e franqueza com que 
começo affirmando que, nestes dois ou 
trez artigos, pretendo pôr em destaque, 
tanto quanto me fôr possivel, o mais 
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orio-inal, o mais profundo, o mais le­
gitimo e mais sábio dos pensadores 
actuaes do Brazil. 

E ' claro que restrinjo o meu asserto 
ao circulo do que se chama propria­
mente philosophia. Si se tratasse de 
especialisar estudos ou de discrimi­
nar competências, de certo que outros 
nomes ahi estariam, pelo menos a 
suggerir as mais justas reservas á ge­
neralidade e ao tom absoluto do juiso. 

Trato de um philosopho, e refi­
ro-me , portanto, aos que presen temente 
cultivam e professam no Brazil a alta 
philosophia. 

Uma civilisação que começa não 
produz grandes sábios. Não sei si este 
postulado nos salvaria, explicando su-
fficientemente a nossa lamentável ino-
pia de pensadores, de philosophos, de 
scientistas de nota ao menos. Hesito 
ainda em admittir que a nossa, para 
attenuante da nossa quasi indigencía, 
seja o que se deve entender por uma 
civilisação incipiente. Aqui, como em 
toda a America, houve uma trasla-
daçâo de cultura, e não propriamente 
o que se chama o espirito humano no 
seu primeiro encontro com a natureza, 
a consciência de uma raça ou de uma 
familia a despertar, a soffrer ea reagir 
no meio em que desperta. Parece, á 
primeira vista, que só neste ou em caso 
semelhante é que o assérto seria ver­
dadeiro : os povos que nascem para a 
historia não têm sábios—quer dizer—. 
não entram nella pela sciencia. Ahi 
estão indios, persas, assyrios, egy-
pcios, gregos, romanos—quasi todos 
com os seus grandes poemas, e, no 
emtanto, sem obras notáveis que lhes 
attestassem a cultura. E ' só depois 
dos Homeros que lhes apparecem' os 
Platões e os Aristóteles. 

Mas, ainda no nosso caso, é para crer 
que não falhe o principio. Comecemos 
por notar que em toda parte, na Ame­
rica, a tendência dominante dos es­
píritos mais distinctos é para as lettras 
e para as artes, e mesmo, entre as 
artes, a litteraria, que é a mais im­
mediata e directa, a mais intensa 
e flagrante como processo de mani­
festação. Ora, isso nos quer parecer 
simplesmente natural. Vínhamos de 
uma civilisação superior e enfren­
távamos com uma natureza nova e de 
opulencia excepcional. Si fôssemos 
destacados de grandes raças, teríamos 
feito aqui prodígios e produzido as­
sombros na esphera da arte. E ' v e r ­
dade que ha alguma coisa que des­
contar a nosso favor. Não ha duvida 
que sahiamos de uma civilisação em 
todas as linhas mais elevada que a de 
quasi todos os povos que aqui encon­
tramos ; mas também é verdade que, 
sobretudo, os primeiros elementos que 
se trasladaram para o Novo Mundo, 
estavam longe de ser os portadores 

fiéis da cultura da Europa no que ella 
tinha de mais excellente. Dahi a bal-
burdia que aqui creamos e a insuffi-
ciencia com que demos signaes do 
nosso espanto ao enfrentar com a na­
tureza americana. 

Não era possivel a analyse em taes 
condições, e só quando analysa é que 
o espirito humano entra na phase phi-
losophica. O que foi possivel foi o que 
nós fizemos. Por isso, mesmo nas zonas 
onde se exteriorisou a cultura trasla­
dada e que não era, como temos dito, 
propriamente a européa na sua pleni­
tude, mesmo nessas zonas só se con­
stataram manifestações incompletas 
daalma que trazíamos. Por allimesmo, 
ou porque não eram representantes da 
Europa clássica os que vinham para 
aqui, ou porque o deslumbramento 
nos attenuasse as faculdades exterio-
risadoras, ainda nesses pontos as pró­
prias manifestações litterarias têm 
uma importância medíocre. Nos Es­
tados Unidos, por exemplo, não se 
contam, talvez, até hoje, dez homens 
notáveis na esphera da arte . Sendo o 
paiz onde mais rápido,e de modo mais 
admirável, se dilatou, na ordem mate­
rial, a intelligencia dos povos que para 
este lado se destacaram da corrente 
histórica—e sendo talvez exactamente 
os que mais trouxessem delia — é para 
notar que seja, ao mesmo tempo o paiz 
onde relativamente as fixações do es­
pirito pela producção litteraria são 
mais restrictas e mais obscuras. Tanto 
as letras como as artes na grande re­
publica do outro hemispherio ameri­
cano, nada têm de comparável ou de 
correspondente á esplendorosa civili­
sação industrial que é um facto único, 
e dir-se-ia estranho na historia das 
conquistas humanas em todo o planeta. 
Mesmo na esphera das especulações 
scientificas, os Estados Unidos não se 
podem desvanecer de haver feito muito 
mais do que as republicas de origem 
latina. Só de pouco é que o homem 
parece estar entrando alli na posse da 
grande herança ; e ainda isso em gê­
neros especiaes, em ramos particula­
res da sciencia, talvez os mais conne-
xos com a característica da phase em 
que se encontra aquella civilisação. 

E propriamente em matéria de phi­
losophia, de investigações scientificas, 
de estudo directo da natureza, o ame­
ricano do Norte não excede aos outros 
americanos. A sciencia delles é, por 
emquanto, a mesma sciencia européa. 
Os mais notáveis dos seus professores 
são espiritos que se fizeram com os 
sábios da Europa. Exemplo frisante 
disso é Draper, o mais illustre e o de 
mais valor entre os comtemporaneos 
que se elevaram até formular synthèse 
da obra humana. Draper é perfeita­
mente um pensador europeu. 

Tudo isso, portanto, parece estranho 
á primeira vista, mas afinal se explica. 
E não se pôde dizer que sejam apenas 

as causas que indicámos. Outras ainda 
é preciso adduzir a essas, como expli­
cação do retardamento ou da insuffi-
cienciá do nosso esforço na cultura 
própria. As populações que se trasla­
daram para o Novo-Mundo estiveram, 
e deve-se dizer que ainda estão quasi 
todas, até hoje, preoccupadas com dois 
grandes problemas : primeiro, o pro­
blema da conquista e povoamento; e, 
logo em seguida, o problema político. 
Si exceptuarmos os Estados-Unidos, 
veremos todos os outros povos sahindo 
das luetas do regimen colonial para os 
longos e intermináveis dissídios por 
um contracto político que até hoje não 
está definitivamente assentado. E é 
por isso talvez que, mesmo nos paizes 
onde se constata uma ecclosão intel­
lectual mais sensível e uma actividade 
mais intensa na esphera scientifica, 
como os Estados-Unidos, os espiritos 
quasi que não saem de uma certa 
ordem de questões : em regra questões 
de orden*; politica, tanto interna como 
internacional. E ' assim que os norte-
americanos têm já os seus homens de 
Estado, os seus diplomatas, os seus 
internacionalistas. E quasi mais nada. 

De sorte que, além de se não haver 
para aqui transportado o que havia de 
melhor na cultura européa, ainda estes 
dois problemas formidáveis intervi­
eram como factores de nossa pobreza 
no que respeita a revelações espi-
ri tuaes. 

ROCHA POMBO. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

O CASQUII.HO 

Quem de Ovidio os contos leu, 
Certo inda tem na memória 

A mais curiosa historia 
Que elle em seus contos metteu: 
— De como Jove indignado 
C o unia nação de velhacos, 
Para os não fazer em cacos, 
Os converteu em macacos. 

Vendo-se assim humilhado, 
"Veio o povo castigado, 
De contricto coração, 
A pedir perdão 
Ao deus que fulmina o raio e o trovão. 
Fazendo caretas, ganindo e guinchando, 

Ehe vinham bradando 
Em mona e bugia : 

— «Restaura-nos, 6 padre soberano, 
O antigo vulto humano 
Co'a perdida razão.» 

O tonante, a quem passado 
Era o primeiro furor, 
Dos bugios ao clamor 
Prestou ouvido apiedado ; 
Mas do macaco requerimento 
NSo despachou senão a.metade, 
E o resto a deidade 
Mandou dispersar nas azas do vento. 

Mal o aceno omnipotente 
Troou na celeste abobada, 
A monaria contente 
Se ergue altiva, impávida, 
Toda se empavezou 
E repimpou 
E como gente 

A andar por este mundo se deitou. 
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O pêlo esfarripado, 
Que as cabeças téli lhes ouriçava, 
Em lindos caracóes se debruçava 
Agora pelo rosto transmudado. 

XJlo mudou por dentro o caco, 
Que ficou sempre macaco ; 

E a cara por fora 
Também não mudou muito do que fora. 

Os mesmos focinhos, 
As mcMiias caretas, 
E os parvos risinhos, 
E as fofas e tretas. 

Assim meio mudados, meio não, 
Ehes fez o padre Jove um bom sermão, 

E lhes mandou tomar 
Ao pé da raça humana o seu logar. 
O homem com desprezo o bicho olhou, 
Nem sequer nome para dar-lhe achou ; 

Mas a mulher gostou 
Da tal farófia de appa rente brilho, 
E á coisa poz o nome de — Casquilho. 

VISCONDE D'AI,MI;IDA GARRETT 

LORD BEACONSFIELD 

Recomeçando hoje estas CARTAS DE 

INGLATERRA — que eu não podia es­
crever de Lisboa, onde estive alguns 
mezes gozando os ocios de Tityro, sub 
tegmine fage, á sombra dessa faia con­
stitucional que se chama o Grêmio 
— devo memorar, ainda que tarde, a 
morte de Benjamim Disraeli, lord 
Beaconsfield, oceorrida no dia V) de 
maio, pela madrugada, em Londres, 
na sua casa de Curzou-Street. A do­
ença de lord Beaconsfield, uma com­
plicação de gota, asthma e bronchite, 
arrastou-se cruel e longa; o mal, porém, 
foi debellado, e lord Beaconsfield su-
ccutr.biu realmente á fraqueza, á fa­
diga dos 77 annos de uma existência 
tão episódica, tão cheia, tão commo-
vente, que ella ficará como o seu 
melhor romance, bem superior, em es­
tylo e interesse, a TANCREDO OU a E N -

DYMION. 
Desde o primeiro dia, lord Beacon­

sfield perdeu logo a esperança de se 
restabelecer ; mas passou a encarar a 
morte, como encarara sempre as suas 
derrotas políticas, com uma coragem 
desdenhosa e fria e um ar de fácil su­
perioridade. Durante a doença, aos 
accessos agudos de dôr, respondia elle 
com esses sarcasmos mordentes e re-
brilhantes, que tinham sido sempre a 
sua desforra querida perante um 
adversário mais forte. 

No dia 18, á noite, cahiu pouco a 
pouco numa somnolencia comatosa, 
e assim permaneceu até ao romper da 
manhã ; momentos antes de morrer, 
agitou-se, ergueu-se, ainda dilatou o 
peito, lançou os braços ao ar — como 
costumava fazer nos grandes debates 
da Câmara; depois, recahiu sobre o tra­
vesseiro, estendeu as mãos a lord 
Rowton e lord Barrigton, seus secre­
tários, murmurou debilmente — estou 
vencido — e ficou como adormecido 
para sempre. E , considerando que 
nesse momento toda a Inglaterra, o 

mundo inteiro esperavam anciosa-
mente noticias daquelle quarto de 
Curzon-Street, onde expirava o homem 
que sessenta annos antes era um pobre 
escrevente de cartório — póde-se dizer 
que nesta carreira tão feliz a morte 
mesma foi feliz. 

O seu próprio funeral teria agradado 
á sua imaginação — a certos lados 
delicados da sua imaginação de ar­
tista. O testamento que deixou não 
permittiu que se celebrassem funeraes 
públicos na abbadia de Westminster 
— disposição estranhavel num homem 
que mais que tudo amou a pompa e 
os grandiosos ceremoniaes ; mas, não 
teve também o lugubre scenario da 
morte, os crépes, as plumas negras, 
as tochas, os fumos, as caveiras bor­
dadas — tudo isso que deveria ser tão 
antipathico ao seu luminoso espirito. 
Foi sepultado no seu querido castello 
d'Hunghenden, nomeio das arvores do 
seu parque, por uma fresca manhã de 
maio, na capella toda ornada de flores 
como para uma alegria nupcial ; o 
caminho que lá levava ia por entre 
jasmineiros e rosaes ; em vez do dobre 
dos sinos de Westminster, teve o gor-
geiar das suas aves; e o caixão, seguido 
pelos príncipes de Inglaterra, por todos 
os embaixadores, pela aristocracia 
que elle governara — desapparecia 
sob coroas, ramos, molhes deprimroses, 
que a rainha Victoria mandara com 
estas palavras,escriptas pelasua mão: 

As flores que elle amava. 

Depois, ao outro dia, em todas as 
cathedraes da Inglaterra, em cada ca­
pella rústica, o clero fez do púlpito o 
elogio de lord Beaconsfield ; nas uni­
versidades, nos institutos, nas acade­
mias os professores commemoraram 
aquella carreira soberba ; pelas plata­
formas dos meetings, nas assembléas 
commerciaes, em qualquer parte onde 
se juntam homens, alguma vóz se er­
gueu a honrar os seus serviços e o seu 
gênio : lord Granville, na Câmara dos 
lords ; na Câmara dos communs, Gla-
dstone, fizeram, em sessão solemne, 
o seu panegyrico publico ; e durante 
dias toda a imprensa ingleza, a im­
prensa de todo o mundo civilisado 
( excepto a de Portugal, infelizmente) 
vieram cheias de seu nome, da com-
memoração dos seus livros, da sua 
pittoresca historia. 

E assim lord Beaconsfield desappa-
receu — como fora o desejo de toda a 
sua vida — num rumor de apotheóse. 

* 
* * 

E todavia nada parece mais injus­
tificado que uma tal apotheóse. Lord 
Beaconsfield, por fim, foi um homem 
de estado que fez romances. Ora, os 
seus romances, como obras d 'ar te , j á 
começam a apparecer a esta geração 
de sciencia e d'analyse. tão falsos, 
tão fictícios como as novellas lvrico-

religiosas do visconde d'Arlincourt; e, 
como homem de estado, o nome de lord 
Beaconsfield não fica de certo ligado a 
nenhum grande progresso na socieda­
de ingleza. Crear o titulo de imperatriz 
das índias para a rainha de Inglaterra, 
roubar Chypre, restaurar certas pre-
rogativas da coroa, tramar o fiasco do 
Afghanistan não constituem, decerto, 
títulos para a sua gloriücação como 
reformador social : por outro lado, es­
crever Tancredo ou Endymion, não 
basta para marcar numa litteratura, 
que teve contemporaneamente Dickens, 
Tackeray e George Elliot. 

Como succede, além disto, que a In­
glaterra, paiz tão pratico, tão bem 
equilibrado, se deixe levar em um tal 
arranque de admiração pelo homem 
que foi a personificação, a encarnaçâo 
de tudo quanto é contrario ao tempe­
ramento, ás maneiras, ao gosto inglez ? 
E ' que lord Beaconsfield, mais que 
nenhum outro contemporâneo, im­
pressionou a imaginação ingleza — 
e na fria Inglaterra, como sob céos 
mais calidos, são grandes as influencias 
da imaginação. 

Podia-se, ás vezes, sorrir das suas 
phantasticas obras d 'arte, protestar 
contra as suas theatraes combinações 
políticas, mas, atravéz de protestos e 
sorrisos, sua própria personalidade 
nunca deixou de maravilhar e de fa­
scinar. Qualquer inglez, medianamente 
educado, a quem se pergunte a sua 
opinião sobre lord Beaconsfield, dirá: 
foi um homem extraordinário ! 

Extraordinário — é como elle se nos 
representa, agora que se vê o conjun­
eto da sua existência — que não pa­
rece ter sido um producto natural dos 
factos ou das oceasiões, mas uma 
creação subjectiva da sua própria von­
tade, e como um enredo de romance 
talhado pela sua penna. Se não, veja-se. 
Tendo nascido judeu — tornou-se o 
chefe de uma aristocracia saxonia e 
normanda, a mais orgulhosa da terra: 
começando em um obscuro circulo 
litterario e vegetando algum tempo 
em um cartório de Londres — veio a 
ser o mais famoso primeiro ministro 
de um grande império ; não pos­
suindo senão dividas — bem cedo se 
tornou o inspirador das grandes for­
tunas territoriaes: homem de imagi­
nação, de poesia, de phantasia, foi o 
idolo das classes médias de Inglaterra, 
as mais praticas e utilitárias que ja­
mais dirigiram uma nação commercial: 
sem religião e sem moral, governou um 
protestantismo que não concebe ordem 
social possivel fora da sua estreita re­
ligião e da sua estreita moral: confes­
sando o seu desprezo pela omnipoten-
cia da sciencia moderna — foi o grande 
homem de uma sociedade que quer 
dar a todo o progresso uma base pu­
ramente scientifica: emfim, sendo o 
menos possivel inglez, tendo um modo 
de ser e de sentir quasi estrangeiros, 
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dirigiu annos c annos a Inglaterra, o 
paiz mais hostil ao espirito estran­
geiro, e que conhecia bem que não era 
comprehendida pelo homem que a go­
vernava. Tudo isto parece paradoxal 
— e a existência de lord Beaconsfield 
foi, com effeito, um perpetuo paradoxo 
em acção. Para realisar tudo isto era 
necessário que o seu gênio, por um 
lado; por outro a sua habilidade, fossem 
grandes. E realmente em dons pes-
soaes nada lhe faltou: prodigiosa fi-
nura de espirito, uma vontade de aço, 
uma coragem serena de heróe, uma in­
finita veia sarcástica, um fogo ruidoso 
de eloqüência, o absoluto conheci­
mento dos homens, a luminosa pene­
tração no fundo dos caracteres e dos 
temperamentos, em poder subtil de 
persuasão,um irresistivel encanto pes­
soal — e tudo isto envolvido ( como 
por uma athmosphéra luminosa) por 
alguma cousa de brilhante, de rico, de 
largo, de imprevisto, que era ou fazia 
o effeito de ser o seu gênio. 

Eu, por mim, começo por admirar a 
sua própria appareucia. Diz-se que 
fora formoso como um Apollo— e que 
isto concorrera muito para seus pri­
meiros triumphos: agora, já tão velho, 
era apenas pittoresco. 

A sua grande testa, sobre a qual ca-
hiam aquelles dois extraordinários ca-
racóes parallelos,o seu olhar recolhido 
e como concentrado em pensamentos 
muito fundos, o nariz de pura raça 
israelita, a bocea descahida na sua 
eterna curva sarcástica, o beiço infe­
rior muito recurvo e muito pendente, e 
a suaestranha pêra deMephistopheles, 
— constituíam uma destas physio-
nomias que se sentem que vão ficar na 
galeria da historia, e que servirão a 
futuros historiadores para explicar um 
destino e um gênio.Em novo,e quando 
as modas românticas o permittiam, 
vestia-se de setim e velludo, reco­
bria-se dum luxo de medalhões e jóias, 
as suas próprias calças tinham borda­
dos d'ouro. Agora, era mais sóbrio de 
toilette : usava apenas esses casacos 
compridos como túnicas—a que os ho­
mens de origem judaica são particular­
mente affeiçoados,e o seu único adorno 
eram os bellos ramos que lhe enchiam 
o peito. Um jornalista francez, num 
dia de crise politica, em que lord Bea­
consfield devia fazer um discurso de­
cisivo, encontrou-o, momentos antes, 
num dos salões da Câmara, oecupado 
a encher d'agua o tubosinho de crystal 
que por traz da botoeira da casaca con­
servava frescas as suas rosas. Todo o 
homem está neste traço. 

De raça oriental, teve sempre o amor 
do fausto, das pedrarias, dos ricos te­
cidos, da pompa: os seus romances 
transbordam de descripções de palá­
cios, de festas, perante as quaes as 

mais ricas galas de Salomão são como 
desbotados scenarios de theatro de 
feira : o seu estylo resente-se deste 
gosto: é um sumptuoso estofo, com re-
camos de ouro, cravejado de jóias, 
scintillante e espesso, cahindo em 
bellas pregas ao comprido da idéa. O 
dinheiro, o ouro, preoecuparam-no 
sempre, menos pela sua influencia so­
cial que pelo mero esplendor da sua 
amontoação. Os seus heróes possuem 
fortunas tão prodigiosas que seriam 
impossíveis, nas condições econômicas 
do mundo moderno ; Lothario, o fa­
moso Lothario, querendo dar um pre­
sente de annos a uma senhora catho-
lica, offerece-lhe uma cathedral toda 
de mármore branco, que elle mandou 
construir e que dedicou -á santa do 
nome delia; o seu custo excederia, de 
certo, a 2.000 contos fortes. Confes­
samos que é chie. Pois bem: presentes 
destes, dava-os Lothario todos os dias. 
O banqueiro Sidonia, uma das mais 
curiosas creaçõesde lord Beaconsfield, 
querendo dar ao seu amigo Tancredo, 
uma carta de credito para os banquei­
ros da Syria, redige-a deste modo : 
«Pague á vista ao portador tanto ouro 
quanto seria necessário para recon­
struir os quatro leões de ouro massiço 
que ornavam a porta direita do templo 
de Salomão.» —Também muito chie. 

Estou certo que um dos grandes 
prazeres de lord Beaconsfield era po­
der manejar os milhões de Inglaterra. 
Todos os seus ministérios custuram 
caudalosos rios de dinheiro; g-astava o 
ouro como a água — e dava-se o luxo 
de realizar por si, e á custa do seu 
paiz, as larguezas épicas do seu ban­
queiro Sidonia. Mesmo quando estava 
no poder, estava ainda no romance. — 

EÇA DE QUEIROZ . 
Londres, 1881 

(Continua). 

0 GENERAL PEDRO LABATUT 

( C E A R A ' ) 

Uma das conseqüências do movi­
mento de abril de 1831, foi a lueta 
que se empenhou na comarca do Crato 
(nova comarca) entre Pinto Madeira e 
os liberaes daquella villa, exaltados, 
intolerantes e soffregos de perder esse 
inimigo, que tinha sido alli o chefe da 
reacção de 1824, e exterminara, em 
nome da legalidade, os inimigos do 
throno. 

Pinto Madeira tinha sido muito so­
prado para a resistência ; mas, pri­
meiro, dirigiu preces fervorosas ao 
vice-presidente, em exercicio, da pro­
víncia, para fazel-o poupar pelas auto­
ridades do Crato, intrusas aliás, pois 
que tinha havido deposição das que 
existiam ao tempo da abdicação. 

A graça lhe foi recusada, pois alli 
se obrava de concerto com o chefe li­
beral , senador José Martiniano de Alen­
car, que tinha dividas de sangue muito 
em tempo de cobrar. 

Não estava ainda divulgada na villa 
do Jardim a posse do presidente José 
Martiniano de Albuquerque Cavalcante 
(18 de outubro de 1831), quando a 
Câmara Municipal daquella villa, atten-
tos os preparativos bellicosda gente do 
Crato,no dia 14,proclamava a revolta, 
entregando a Pinto Madeira o seu es­
tandarte, em solemne reunião do povo, 
e nomeando-o commandante em chefe 
das milícias daquelle município. 

Os revoltosos nutriam esperanças 
da volta do velho regimen, e conta­
vam com o concurso dos antigos ímpe-
rialistas do Ceará, sem se aperceberem 
de que elles já estavam a adherir em 
chusma, sem excepção dos antigos 
chefes da capital e do Rio-de-janeiro ! 

José Mariano, antigo companheiro 
de prisão e amigo de Alencar desde 
1817, e aquinhoado por este com uma 
cadeira na Constituinte do Rio-de-ja­
neiro, era agora uma escolha sua para 
o ajuste de contas do Ceará. Na quadra, 
a província era exclusivamente de 
Alencar, como preço da sua effica-
cissima cooperação no movimento de 
abril. 

E um tal presidente era de molde 
para as cousas mais odiosas. Em­
quanto fechava os ouvidos a todas as 
queixas que lhe faziam os perseguidos, 
e repudiava todo o voto de obediência,, 
procurava esmagal-os por todos os 
modos, tirando a limpo o pensamento 
do seu amigo e chefe. 

Foi em conseqüência de solicitações 
deste, que a regência resolveu enviar 
a José Mariano soccorros.oo gente, dir 
nheiro, munições e armamento, man­
dando que Labatut se puzésse á frente 
dessa expedição. 

Expedição e commandante, tudo 
participou das indicações e apresen­
tações de Alencar, eixo de todos os ne-* 
gocios do Ceará, por isto que Manoel 
do Nascimento Castro e Silva, que pu­
dera concorrer com elle na politica da 
província, visto a sua bôa collocação 
no Rio-de-janeiro, só entrava na situ­
ação como adhesista, em quanto o 
seu émulo se sagrara chefe antes 
delle, conspirando ab ovo. Só em 7 de 
outubro de 1834, o antigo chefe espi­
ritual dos carcundas do Ceará se consi-
derárahomem-feito para dirigir, isto é, 
quando entrava para a pasta da fazenda, 
á qual se collou nos gabinetes organi­
zados em 15 de janeiro de 1835 e no 
Io de novembro desse anno, oecupando 
esta dominadora posição até 16 de 
maio de 1837, quasi 38 mezes. 

Para intelligencia dos factos, que 
vamos expor, não será ocioso deixar 
algumas linhas sobre as aventuras 
destes dois cultores da politica, os 
quaes, por toda a vida, jogaram a ca-
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bra-céga em torno dos partidos do 
Ceará. 

Na adhesão falhada do Ceará ao 
movimento de 1817, (em Pernambuco) 
Alencar, ainda seminarista, punha em 
campo a sua familia; melhormente — 
mettia sua mãe e parentes na cadeia, 
emquanto Nascimento acompanhava 
a sua familia, fazendo a corte ao go­
vernador S;unpaio, que se atirava 
aquelles, como um lobo. 

Na eleição para as cortes portugue­
zas, Alencar, ainda novel, alcançou al­
guns votos, e conseguiu sentar-se, 
como supplente, ao lado de Nasci­
mento, deputado eleito para aquella 
Constituinte. 

Alli, Alencar era do partido ultra-
brazileiro; Nascimento,porém, profes­
sava o Inisscz fairc. D'ahi, o seu nome 
não sahir das urnas para a Constituinte 
do Rio-de-janeiro; mas, o do seu anta-
gonista, de parceria com quatro col-
legas, (padres) — Pacheco Pimentel , 
Xavier Sobreira, Hollanda e Antônio 
Manoel de Souza, e dois homens de 
1817 — José Mariano, e o ex-ouvidor 
João Antônio Rodrigues de Carvalho, 
qui tarito soffrêra das suspeitas, e, 
mais que isto, da soberba do sanhúdo 
governador portuguez. 

Dissolvida a Constituinte, Nasci­
mento foi eleito, com um parente,para 
a legislatura de 1826, porque a sua 
familia estivéra contra a republica do 
Equador; Alencar não o foi, por ter se 
illudido com os acontecimentos, en­
trando para ella. 

Em 1830, Nascimento voltava ainda 
á Câmara com outro seu parente; mas, 
dessa vez, Alencar foi eleito também, 
porque dois terços dos velhos partidos 
tiveram necessidade de se approximar. 
O partido de Nascimento tinha se fra-
ccionado no Ceará, em vista do rompi­
mento de sua familia com os amigos 
de Conradoe Alencar, que fluetuára al­
gum tempo entre as duas fracções, se 
approximára daquelle soldado e do 
seu séquito de fuziladores, sem com­
bater a alguém ou manifestar-se viva­
mente. Indo com geito e perspicácia,-
fez-se eleger com outros dois padres 
seus amigos. (Pimentel e Paula Bar-
ros.) 

Aproveitando-se da quadra,em 1832 
«ntrára finalmente para o Senado, fa­
zendo expellir daquella casa o mar­
quez do Aracaty, antigo e sábio go­
vernador do Ceará. 

Assim é que no 1? período regencial, 
estava arbitro do Ceará, emquanto 
Nascimento, embora o seu pronuncia­
mento em 1830, contra o ministro Oli­
veira Alvares, ficou na posição muito 
secundaria, que lhe valeram as suas he­
sitações, quando se trabalhava para 
o 7 de abril. Des tasor te .de amigos 
•da ultima hora ou adhesistas já encon­
trara cheia a casa, no momento em que 
se juntou aos vencedores . . . 

Labatut foi nomeado para comman-

dar a expedição do Ceará, por acto do 
ministro da guerra Manoel da Fonseca 
Lima e Silva, a 7 de junho de 1S32. 

Nesse documento, se disseque, além 
dos officiaes, na expedição que vinha 
auxiliar José Mariano, e operar de 
accordo com este, vinham 1<K) praças 
do exercito. 

Feijó, porém, em carta de 13 desse 
mez, dirigida ao ouvidor Cardoso, disse 
que a expedição constava de 2<)o pra­
ças, e parece que foi com este effectivo 
que Labatut desembarcou na Forta­
leza, o que teve lugar no dia 23 de ju­
nho de 1832. Veio a expedição no 
brigue Alcides, e mais um transporte 
(o Olinda, talvez) que tinha sido posto 
á disposição delle, desde 10 de ju­
nho. A partida como que foi tran­
sferida para além de 13. 

Labatut não encontrou José Mariano 
na Capital, e se annunciou com uina 
proclamação datada da véspera, no 
Alcides. O presidente, em fins de 
março, tinha-se posto a caminho para 
o theatro da guerra, deixando o expe­
diente a cargo do seu secretario, padre 
Antônio Pinto de Mendonça, homem 
habilissimo, cultivado e geitoso, que 
deu ao governo de José Mariano, uma 
feição escripta menos grosseira e des­
alinhada do que seria, si José Mariano 
se secretariasse a si mesmo, ou tivera 
continuado o velho formulário dos 
presidentes e governadores do Ceará, 
tosco e avelhantado. 

O presidente tinha chegado ao Icó, 
após o combate mortífero de 4 de abril, 
no qual os rebeldes, mal armados, se 
houveram bem, porém combateram 
num verdadeiro pele mele, e a legali­
dade se houve com mais basofia do que 
valentia e disciplina, e, em todo caso, 
com mais ferocidade. A'pouca força de 
linha se tinha aggregado a paisana, 
ou sertaneja, tendo á sua frente pre­
potentes famarazes, perdidos e vi­
ciados nas luetas de outros tempos, 
parte delles — antigos carcundas, que 
adheriram, voltando as armas contra 
os amigos ! 

Entre a gente da legalidade, for­
mando um effectivo de 300 homens, 
salientava-se Agostinho José Thomaz 
de Aquino, coronel de milicias, co­
berto de condecorações, pelo Imperador 
deposto, em attenção aos morticínios 
de 1824, nos quaes figurara ao lado de 
Pinto Madeira, quiçá com menos res­
peito ávida e á honra dos republicanos, 
e com maior gana á fortuna delles. 

Agostinho, astuto, máu e desho-
nesto, havia sido o factor principal da 
commissão, chamada matuta, que, no 
Icó,condemnou á morte diversos patri­
otas, efel-os executar no dia seguinte, 
em frente á egreja do Bomfim! 

José Mariano estava nos sertões, 
mettido num chafurdio horrível de 
sangue, de politica aldeã, de especula­
ções e de baixo militarismo, não dis­
pondo de luzes, discernimento, pru-

defleia e força moral privada; pois que 
até era malsinado de usar iinmodcra-
damente de álcool, e os seus mesmos 
partidistas lhe estavam a lançar ácara, 
todo dia, a indisciplina, com que 
ajudara seu sogro a matar ao seu ge­
neral (Manoel Joaquim) na revolta de 
6 de março de 1817. nos quartéis do 
Recife. 

A sua tropa matava desapiedada-
mente, sem nenhuma repressão. 

Labatut, acompanhado da sua força, 
dirigiu-se para o Icó, onde, no dia 4 
de setembro de 1832, recebeu de José 
Mariano,o commando de todas as tro­
pas que operavam na comarca. 

Concluída, porem, a guerra, como 
ficara com a derrota que José Ma­
riano lhe inílingiu em Missão Velha 
(22 de junho), o papel do general se 
amesquinhára. A sua tarefa reduziu-se 
a cumprir as instrucções do presidente, 
dissolvendo os pequenos núcleos de 
vencidos, e a prender, assim, os cabeças 
da revolta, como os mínimos auxi-
liares, para entregal-os á justiça. 

Era grande a sede cie sangue. A 
vingança individual transformava em 
pintista, quem mais em paz se deixara 
ficar em sua casa. Agostinho fuzilava 
pelas estradas, e o alferes Antônio 
Vieira do Lago Cavalcante de Albu­
querque (*) mettia horror, pela cruel­
dade e furor, com que se havia. 

* * 
Partido que vence, partido que se 

desaggrega. Os vencedores começa­
vam a retalhar-se : a tropa da terra 
via com maus olhos a fluminense, que 
vinha sueceder-lhe, cortando nos seus 
proventos. O que foi ciúme nos pri­
meiros dias, tornou-se malquerença 
para logo, começando as desintelli-
gencias de officiaes da terra com offi­
ciaes da expedição, os quaes os deslum­
bravam pelo melhor porte, sinão edu­
cação tírbana, parecendo destinados a 
recolher os louros da victoria. 

As praças da expedição fluminense 
eram negros, na quasi totalidade, ha­
vidos na Bahia e Rio-de-janeiro. 

Apopulaça dos sertões, habituada 
aos soldados da terra, caboclos, quasi 
todos, de origem, acolheu com extra-
nhesa aquella novidade, e entrou nas 
vias costumadas do motejo, prorom-
pendo nas versalhadas e cantigas,com 
que acolhia os factos, por mais graves 
que fossem. 

A arraia miúda do Icó descantava 
na sua tuba mal sonante : 

Fecha a porta, 
Lá vem Labatut 
Com tropa de negros 
Parece urubu. 

Uin tal acolhimento não era de feição 
a ter em grande harmonia, os soldados 
e a populaça. 

(*) Era tio-avô de Pedro Borges, ex-pre­
sidente do Ceará, responsável da carnificina 
legal de 3 janeiro de 1904. 
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No emtanto, Labatut , deixandorse 
vencer pela lastima, em que encontrara 
tanta gente, e movido da rivalidade 
que entrara até pelo seu espirito, affrou-
xou a perseguição aos vencidos, dis-
crepando das instrucções de José Ma­
riano . 

Em marcha do Icó (pela estrada de 
S. Matheos) para o Cariri, chegou ao 
Crato em 19 de setembro, e ofüciou 
ao major Francisco Xavier Torres, 
que estacionava nessa villa, succe-
dendo a José Mariano : 

« V . s. nada mais faça, do que 
pôr-se na deffensiva, até a minha che­
gada nessa villa. Os povos estão can-
çados das suas passadas desgraças. 
Cumpre ter humanidade com aquelles 
que, instrumentos cegos dos perversos 
cabeças da revolta e sedição, desejam 
retirar-se a seus lares, para cuidarem 
da manutenção de suas miseras famí­
lias, que é necessário amparar e pro­
teger.» 

fez companhia na viagem a S. Matheos, 
mais ateando os ciúmes de Agostinho 
e Cavalcante. 

Em 17 de outubro, Labatut j á pedia 
do Crato, a José Mariano, que o dei­
xasse retirar-se, com a sua expedição, 
para o Rio-de-janeiro, seguindo elle, 
dalli mesmo por Pernambuco, com o 
seu estado-maior e um piquete. 

Na sua marcha de S. Matheos para 
o Crato, no acampamento de Corren-
tinlio, tinha recebido a Pinto Madeira 
e vigário Antônio Manoel, seu con-
socio na revolta, que, desarmados, 
com cerca de mil rebeldes, se tinham 
vindo entregar, deixando os seus es-
condrijos. 

Labatut commetteu o crime morte 
piandum de mandar os rebeldes em paz 
para as suas casas, e de subtrahir os 
dois chefes a José Mariano, que os 
teria deixado matar immediatamente, 
como era costume e propósito dos 
seus amigos. 

bro mais saliente da familia, assim 
mais numerosa da terra, como mais 
ardente e rixosa ; alli devia Pinto Ma­
deira morrer morte affrontosa, si 
voltasse um dia, para remir, com o 
seu sangue, tanto mal, que lhe que­
riam ! 

(Continua). 
J . BRIGIDO. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

O LEITE ESTERILISADO 

São conhecidas as impugnações fei­
tas ao leite estéril isado para alimenta­
ção das creanças, como insuficiente 
e de digestão difficil. Entre nós, muita 
gente não acredita nas vantagens da­
quella precaução, como uma garantia 
da saúde dos filhos na primeira in­
fância. 

MARCO PRINCIPAL DA FÓZ DO IGUASSÚ, NO FIM DA EIN 
ENTRE O BRAZIE E A ARGENTINA 

Esta linguagem era de Cambucy do 
Valle ; o sentimento positivamente 
deste reflectiu n'alma de Labatut, que 
j á estava trabalhado pelo despeito re­
sultante dos quolibets. que começava a 
perceber, tudo importando j á um rom­
pimento com o partido do governo. 

Outra não menor inconveniência 
tinha commettido o general, accei­
tando os bons officios do velho chefe 
carcunda, tenente-coronel João André 
Teixeira Mendes — uma das feras de 
1824, já então inimigo figadal de 
Agostinho, e principalmente do seu 
apaniguado alferes Cavalcante, que o 
tinha deixado quasi morto de cacete, 
em janeiro de 1824. João André me­
ditava fazel-o morrer, como aconteceu 
a 30 de Julho de 1833, quando o desaper­
cebido general já tinha deixado o 
Ceará. 

João André, obsequiosamente, lhe 

Foram entregues ao capitão José 
Joaquim da Silva Santiago, que tinha 
vindo de Pernambuco com alguma 
força occupar a villa do Jardim. Era 
a ordem—escoltal-os, garantindo-lhes 
a vida, e entregal-os ao presidente de 
Pernam buco, a quem o general officiou, 
dizendo que ficavam á disposição, di­
rectamente, da regência. 

Labatut communicou o facto á re­
gência, em termos a fazel-a propicia 
aos dois chefes da revolta, os quaes 
elle costumava considerar, antes umas 
victimas da perseguição dos seus ini­
migos, do que os criminosos de Es­
tado, que elles figuravam. 

Inde iros 
No Crato, estava o foco dos inimi­

gos de Pinto Madeira. Alli fazia po­
litica a familia Alencar; alii era chefe 
abrilista José Francisco Pereira Maia, 
moço sem sizo e turbulento, mem-

HA DA FRONTEIRA 

O dr. Variot, medico do hospital das 
creanças, .em Pariz, autorisado por 
uma longa experiência, preconisa o 
leite esterilisado a 108 graus, que 
administrou, durante doze annos, na 
quantidade de 400.000 litros, a 3.000 
de seus pequeninos clientes, e verificou 
que elle não perde o valor nutritivo, 
conservando suas lecitínas, seu citrato 
de cal, sua lactosa. Esta não se cara-
melisa, como erradamente se suspei­
tava. 

* * * 

PARASITA DE SARDINHA 

Nas sardinhas pescadas~[nas costas 
da Vendéa, descobriu o ' d r . Mareei 
Baudoin um novo parasita, um peque­
no crustáceo, denominado pavilhão, 
de fôrmas elegantes, e brilhantemente 
colorido quando está vivo, agarrado 
aos peixes menores daquella espécie.;, 
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Essa descoberta é muito importante 
porque se attribue a esse parasita a 
diminuição das sardinhas, forçando 
os pescadores fráncezes e inglezes a 
procural-as noutras costas, como as 
de Portugal e Hespanha, suscitando 
essa pesca de contrabando sérias con­
testações internacionaes. 

O combate a esse parasita restaura­
rá uma industria que constitue o meio 
de subsistência de grande parte da 
população pobre do littoral francez. 

* * 

INFECÇÃO DO CÃO TRANSMISSÍVEL AO 
HOMEM 

Isto váe como conselho de amigo ás 
senhoras que têm o máu costume de 
beijar cães, de consentir que estes lhes 
lambam os lábios em caricias repu­
gnantes. 

'A lingua do cão, por mais mimoso 

FERMENTOS METALLICOS 

Fazem elles o assumpto de um in­
teressante estudo de Albert Robin de 
collaboração com G. Bardet. 

Injectando sob a pelle soluções con­
tendo alguns decimos-millesimos de 
gramma de um metal — opalladium, 
a platina, o oiro, a prata— observam-
se effeitos chimicos consideráveis, em 
tudo similares aos das diástases ex-
trahidas dos levêdos. Nessas doses, 
quasi infinitesimaes, os metaes dissol­
vidos n 'agua são capazes de uma 
grande actividade, attribuida pelo pro­
fessor Robin ao seu estado de extrema 
divisão, que liberta, de algum modo, 
seus átomos, e os torna susceptíveis 
de desenvolverem mais energia, effeito 
análogo ao dos raios rarefeitos de 
Crrokes, de sorte que esses metaes se 
podem considerar — matéria metallica 
no estado radiante. 

peuticos do mal que vamos assigna-
lando. 

E ' velha e estafada já esta phrase, 
cuja paternidade não conhecemos, 
mas que anda por ahi de bôeca cm 
bôeca: abrir escolas é fechar cadeias; c 
seria. portanto. ocioso, nos dias que vão 
correndo, pretender adduzir novos ar­
gumentos afim de demonstrar a sua 
exactidão. 

A questão do ensino obrigatório, 
porém, pelas divergências que tem 
suscitado,merece a nossa attenção por 
alguns momentos, uma vez que a ex­
tensão e a natureza deste livro não 
comportam mais desenvolvido estudo 
a seu respeito. 

Antes do mais, todos sabem que, por 
muito que se pretenda ou se consiga 
democratisar as próprias democra­
cias, hão de subsistir em seu seio sem­
pre, essas differenciações de classes e 

ACAMPAMENTO DA COMMISSÃO BRAZIEEIRA EM S. MARCOS 

e aceiado que elle seja, é vehiculo de 
vários germens nocivos, como o da 
moléstia hydatica, devida á invasão 
dos echinocócus e consecutivas lesões, 
kistos perigosos, no fígado e nos rins 
do homem. 

Os cães e, excepcionalmente, os 
gatos, se contaminam, comendo vís­
ceras de boi, de carneiro e de porco, 
invadidas de echinocócus muito férteis. 

Como prophvlaxia dessa infecção, o 
dr. Blanchard aconselha medidas muito 
severas nos matadoiros urbanos-*— a 
distruição por incineração de todas as 
visceras invadidas pelos hydatidos ; 
assim como a prohibição de entrarem 
nelles cães, que se constituem porta­
dores do germen. 

A melhor prophylaxia, porém, é 
evitar beijos aos cães como um contacto 
extremamente perigoso. 

Passando da theoria á pratica, o pro­
fessor Robin procurou tirar proveito 
da energia desses fermentos metallicos 
para o tratamento de certas moléstias, 
em que é preciso estimular a reacção 
do organismo contra a infecção e seus 
produetos tóxicos, obtendo na pneu­
monia resultados muito satisfatórios. 

ENSINO OBRIGATÓRIO (*) 

(CONSIDERAÇÕES GERAES) 

Não nos parece que sejam precisas 
aturadas ponderações para demonstrar 
a necessidade do ensino obrigatório, 
senão do ensino geral, pelo menos do 
ensino primário, que é, no presente 
caso, o de maior importância, como 
um dos mais efficazes agentes thera-

de hierarchias, impedindo assim, o nive­
lamento de todas as camadas. Perscru-
tando as suas origens, póde-se chegar 
á conclusão de que se não trata so­
mente de preconceitos, nem de pre-
rogativas estabelecidas, de privilégios 
de raças nem de paizes : trata-se, prin­
cipalmente, das condições de educação, 
variando de grupo para grupo. 

Ora, se é verdade que entre as clas­
ses chamadas dirigentes, entre as clas­
ses superiores, pela sua educação, pela 
sua situação econômica, pela sua ge-
nealogia, uma lei de ensino obriga­
tório poucas vantagens viria trazer á 
instrucção da infância porque essa se 
exerceria quasi do mesmo modo que 
com o actual ensino voluntário — o 
mesmo não aconteceria em relação ás 
classes inferiores, ás classes pobres, 
ás classes ignorantes, onde justa-
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mente o crime váe encontrar os seus 
sequazes. 

Deve-se pôr de lado, como incapaz 
de ser tomado a sério, o argumento 
levantado pelo strabismo sectário,que 
tudo vê por um prisma único, o pro­
testo injustificável dos que se querem 
insurgir contra essa utilissima me­
dida, por julgal-a attentatoria da li­
berdade do homem. 

Se semelhante theoria podesse pre­
valecer, teria que mudar completa­
mente a face de todas as cousas. 

Porventura o direito que assiste ao 
Estacio, em beneficio de toda acommu-
nhâo, de impedir o analphabetismo, 
de obrigar todos aquelles que estão 
sob a sua jurisdicção a apparelhar-se 
para a vida -futura com a acquisiçãode 
elementos especiaes que serão indis­
pensáveis ao seu desenvolvimento, a 
conhecer as suas relações com a socie­
dade, a saber quaes são os deveres 
que ella lhe exige e as recomdensas 
que lhe dispensa, não é o mesmo di­
reito que faz obrigar-nos ao pagamento 
de impostos, ás formalidades indis­
pensáveis para a realização dos actos 
civis, ao seviço militar para a defeza do 
nosso território ? 

O zelo tanto maior, o interesse tanto 
mais avantajado que dispense aos seus 
subditos, dotando-os dos recursos que 
possam eleval-os e engrandecer a sua 
pátria, não deverão, de preferencia, 
ser tidos em grande apreço, do que 
combatidos e condemnados ? Seria 
contraproducente negal-o. 

Pela mesma razão por que cumpre 
aos poderes públicos impedir que um 
individuo se apresente entre os seus 
semelhantes inteiramente desprovido 
das vestes que o compõem aos olhos 
dacollectividade, é justo que se lhe dê 
egual autoridade para evitar que esse 
individuo venha para a communhão 
dos homens, com o cérebro totalmente 
vazio, sem uma idéa, sem um pensa­
mento, sem noção de cousa alguma, 
impedido de ser verdadeiramente útil 
á pátria e antes podendo ser nocivo, 
expondo-se e expondo-a, a l g u m a s 
vezes,aosperigos qued'essaignorância 
possam decorrer. 

Se precisássemos demonstrara asser-
ção acima formulada, seriam desne­
cessárias outras provas além destaque, 
para melhor, se applica ao nosso caso 
particular: quem indagar da situação 
espiritual dos nossos criminosos, terá 
occasião de apurar que é diminutis-
sima a porcentagem dos que possuem 
uma soffrivel cultura intellectual, um 
pouco maior a dos que sabem ler e 
escrever apenas e maior que as outras 
a dos analphabetos. 

Já no capitulo terceiro da primeira 
parte deste trabalho, quando nos occu-
pamos do que se pôde chamar o aban­
dono physico da primeira infância, as-
signalámos com dados estatísticos, a 
cifra colossal do analphabetismo no 

Brazil—que sobe a 12.213.356 indivi­
duos ! — e tivemos occasião de affirmar 
que deve ser procurada ahi a expli­
cação judiciosa para todos os males 
que nos assoberbam. Logo em seguida 
transcrevemos algumas palavras cara­
cterísticas de Gabriel Caillaut, acerca 
da instrucção na Inglaterra, palavras 
para as quaes, não fosse o receio de 
parecer importunos, chamaríamos de 
novo a attenção dos que neste mo­
mento passam os olhos sobre estas 
linhas. 

Ha, entretanto, um grupo de es­
criptores, entre os quaes podemos 
aqui citar Fouillée, que vêm na Escola 
Publica, uma das causas de perdição 
da mocidade. E ' preciso, todavia,con­
siderar, sem demora, admittindo o 
fundamento dessa proposição, que ella 
em nada destruirá o valor e a effi-
cacia do ensino obrigatório. 

Porque um estabelecimento presi­
diário é mal organisado, não se infere 
d'ahi que se devam abolir os presí­
dios, ou porque a constituição d'um 
paiz repousa sobre bases que não con­
sultam as suas tendências e as suas ne­
cessidades, não se conclue, tampouco, 
que essa nação deva desapparecer. 

O fundamento dos que,como Fouil­
lée, acreditam, baseando-se em esta­
tísticas criminaes, que a Escola Publica 
é também factor do crime, ao inverso 
do que afíirinamos acima e sustentá­
mos com calor e comnosco a maioria 
dos bons autores, repousa sobre este 
ponto que, seja dita a verdade, é mui­
to consentaneo : frequentando-a em 
commum crianças de varias edades, 
de varias procedências, de varias con­
dições sociaes,de varias Índoles,aquel­
las cujo grau de perversidade e de cor­
rupção já seja manifesto influirão 
maleficamente sobre as que são ainda 
boas e innocentes, corrompendo-as e 
pervertendo-as também, sabido comoé 
que os exemplos seguidos pelos alu­
mnos entre si é em muito maior escala 
do que aquelle que vem dos mestres. 

Não se poderia attribuir esse mal á 
moralidade dos professores, entre nós 
merecedora de toda consideração e 
assim também nos demais paizes,como 
se deprehende dum relatório sobre 
a Criminalidade Profissional, apresen­
tado em 1896 ao Congresso de Anthro­
pologia Criminal de Genebra, pelo emi­
nente escriptor francez Gabriel Tarde, 
por onde se verifica que, entre as diffe­
rentes profissões, a classe dos profes­
sores fornece o diminuto contingente 
annual, para a criminalidade, de 1,58 
por mil, ao passo que os homens de 
lettras e os sábios concorrem com 4,49 
por mil e as profissões liberaes, em 
conjuneto com 6,35 por mil. 

O autor dessa estatistica, ao qual 
nos reportamos, acerescenta que é fazer 
uma injuria aos professores represen-
tal-os como factor de immoralidade e 
factor de criminalidade. 

Proseguindo no seu estudo, Fouillée 
constata que, sobre 100 crianças deti­
das no Petite Roquette, a escola con-
greganista concorreu com 11, ao passo 
que a escola leiga concorreu com 87. 
Elle próprio observa em seguida que 
não se pôde por isso proclamar a infe­
rioridade do ensino leigo, pois as con­
dições das duas espécies de estabeleci­
mentos de ensino dão pouca margem 
a um estudo comparativo nesse sen­
tido. Emquanto as escolas congrega-
nistas podem escolher os seus alumnos, 
as escolas publicas são obrigadas a 
receber todas_as creanças que nella 
vão buscar ensino, sendo quádrupla, 
senão quintupla,a sua lotação em rela­
ção aquellas. 

Em seus Estudes de Psychologie So-
ciale, Tarde pondera que neste par­
ticular dá-se approximadamente o que 
se dá com as prisões communs : da 
promiscuidade resulta que a virulência 
das enfermidades moraes se exerce de 
modo desvantajoso, fazendo com que 
as muitas creanças boas, adquiram, 
por contagio, os males de que apenas 
poucas estavam atacadas. Acontece, 
porém, que, se nos estabelecimentos 
penitenciários ha um remédio para 
esse grave inconveniente, que é o 
regimen cellular, para a escola esse 
remédio é improduetivo, pois ninguém 
conceberia uma Escola Publica para 
ensino primário, ou mesmo secundá­
rio, dividida em cellulas. 

Além disso,dividir uma Escola Publi­
ca, mesmo em secções, conforme o grau 
de moralidade das crianças que a fre­
qüentassem, seria não só degradante 
para os alumnos attingidos por essa me­
dida severa, como para os seus pães. 
Qual a medida, então, capaz de produzir 
melhores resultados ? Pensa Tarde, com 
inteira razão que será de indiscutivel 
utilidade fazer com as escolas o mesmo 
que deverá ser feito com os hospitaes e 
com as prisões : diversifical-os, ao 
envez de engrandecel-os e unificai-os : 
em logar de grandes «palácios escola­
res» , fazer funecionarem muitas esco­
las, cada uma das quaes para um limi­
tado numero de alumnos, «offerecendo 
a diversos grupos da população um 
meio de segregação expontânea». 

Vencidas todas essas objecções, o 
ensino primário obrigatório será de 
vantagens indiscutiveis em nosso meio 
e acabará com essa massa compacta 
de analphabetos que alastra vergonho­
samente o nosso paiz. Ao demais, a-
ecresce que essa medida não seria inqui-
sitorial: cada familia teria a liberdade 
de "collocar o seu filho, ou a criança, 
qualquer que fosse, sob sua guarda,na 
escola que melhor lhe aprouvésse e 
melhor confiança lhe inspirasse, desde 
que esta se sugeitasse á fiscalisação 
do Estado, para evitar a nociva mer-
cantilisação do ensino, aquillo que 
Araripe Júnior chamou «o charlatanis­
mo dos industriaes». 
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No intuito de se poder colher os 
fruetos duma legislação nesse sentido, 
apurar-se-ia, escrupulosamente, a fre­
qüência dé cada alumno, instituindo, 
a exemplo de algumas legislações es­
trangeiras, das quaes nos vamos oceu-
par adiante, toda uma série de penas, 
desde as mais simples até ás mais 
severas, para serem applicadas, tanto 
ás crianças recalcitrantes como aos 
pães que tivessem tão fraca consci­
ência dos seus deveres, permittindo ou 
estimulando o não comparecimento de 
seus filhos a esses estabelecimentos de 
ensino. 

Taes penas variaria ia, como em di­
versos paizes, desde a simples admo-
estação, até á perda do poder paterno 
e á internação da criança em escolas 
especiaes durante um determinado es­
paço de tempo, espaço que poderia ser 
prolongado, em caso do menor revelar 
más inclinações e maus costumes. 

Já Olavo Bilac, o fino poeta e chro-
nista nacional, em novembro de 1904, 
na apreciada secção O Registro, que 
redige na Noticia, levantou a bandeira 
do ensino obrigatório; e José do Patro­
cínio, o denodado campeão do abolici­
onismo e o fulgurante jornalista que 
todos nós amamos, na secção que tem 
a seu cargo naquella mesma folha, 
oecupou-se brilhantemente do assum­
pto, secundando, com o seu applauso, 
as palavras daquelle primoroso .es­
criptor. São dous nomes esses que 
valem bem para que seja preciso reno­
var argumentos em favor de tão nobre 
cruzada. 

Buscando, como acabamos de buscar, 
em reforço ás nossas considerações, a 
autoridade dum estimado poeta, não é 
justo deixar de citar estes versos tão 
expressivos : 

«Avons-nous proteges ces femmes ? Avons-
nous 

Pris ces enfants tremblants et mis sur nos 
genoux ? 

L'un sait-il travailler et 1'autre sait-il lire ? 
L' ignorance finit par être le delire. 
Les avons-nous instruits, aimés, guidés 

enfin, 
Et n'ont-ils pas eu froid ? et n'ont-ils pas eu 

faim ? » 

FRANCO V A Z . 

( * ) Do livro A infância Abandonada, era 
preparo, no desempenho duma commissão 
junto ao ministério da Justiça. 

BISBILHOTICES 

A leitura dos jornaes que se publi­
cam na Capital Federal, consome, dia­
riamente, 100:000 horas, concedendo 
que somente 100:000 pessoas se oceu-
pem desse trabalho ou exercício intel­
lectual, e que somente este numero de 

pessoas faça exercício de leitura no 
meio de uma população que não deve 
ser inferior a 800:000 habitantes. 

Será mesmo muito mais de 100:0u0 
o numero de leitores, e a média de uma 
hora, para cada um, não éexaggerada, 
ainda porque não incluímos nesta perda 
de tempo, o que se gasta na leitura de 
manuscriptos e livros diversos, em 
quantidade avultadissima, que são ma­
nuseados, noite e dia, pelos apaixona­
dos, ociosos, diletanti, etc. 

Que seja somente de 100:000 horas, 
o consumo de tempo nessa especiali­
dade de oecupação urbana, temos ahi 
um dispendio de 4.166 dias. 

Ora, toda essa gente, a plantar bata­
tas, produziria quanto bastasse para o 
consumo de toda a cidade de Santa 
Maria de Belém do Grão Pará, como lhe 
chamava o celebre dr. Francisco Al­
berto Patroni Martins Maciel Parente. 

Com mil pessoas que façam a leitura 
diária de jornaes no Rio de Janeiro, 
extendidas em linhas pegadas umas á 
mão das outras, fariam um cordão de 
nunca menos de 700:000 palmos, isto 
é, 70:000 braças, ou 70 milhas, as 
quaes iriam além de Cabo Frio. 

Nestas condições, se tivéramos a di-
ctadura dos trabalhos e industrias hu­
manos, faríamos supprimir trez quartos 
dos jornaes que se publicam no Rio de 
Janeiro, e, nos restantes, trez quartos 
dos annuncios e palavreados chôchos; 
e por coisa alguma permittiriamos que 
viesse á luz o jornal União, que preten­
de as honras de órgão dos interesses e 
direito de Nosso Senhor ; jornal que 
reputamos tanto menos urgente,quanto 
é certo que, até este momento, não está 
organisada nenhuma opposiçâo á poli­
tica de Deus, e nem tem que vêr com 
ella absolutamente o estado de sitio 
vigente. 

Segundo Beranger, parece certo, 
outro tanto, que Deus já não está em 
edade de entender bem a idéa que se 
fôrma delle neste mundo; e o que se 
diz na União lhe ha de parecer grego. 

Eis, portanto, como nos julgamos 
no direito de dizer á União, que não 
havia pressa; muito dispensávamos o 
seu apparecimento agora, porquanto 
os assumptos mais momentosos, como 
seja a discussão do Padre Nosso, e 
outras que taes, j á encontram um va­
lente campeão, na tribuna da Câmara, 
na pessoa do deputado Gonçalo Souto, 
futuro marquez de N . Senhora do O' 
e bispo titular da villa de Maria Pereira, 
no Estado do Ceará, contra cujo verbo 
e advérbios têm se mostrado impotentes 
os infiéis, mesmo os da força do sr. 
Erico Coelho. 

Em conclusão, cumpre não augmen-
tar o numero das pessoas que devem 
estar plantando batatas . 

J . HYBRIDO. 

0 ALMIRANTE (13) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO IX 

O conselheiro Antonino e a familia 
formavam o núcleo de um denso grupo 
de amigos, que esperavam, na estação 
da estrada de ferro d. Pedro II , a mar­
queza e Hortencia. Alli estavam, em 
variada selecção, as figuras mais sa­
lientes da politica, da corte, certos 
tvpos característicos dos diversos as­
pectos pittorescos da sociedade flu­
minense : a baroneza de Freicho, es-
belta e loira, de uma têz doentia, co­
lorida de tons febris, de lábios breves, 
muito rubros como uma cicatriz fresca, 
sempre entreabertos num sorriso 
triste, sem expressão, um inalterável 
ricto de boneca, os olhos de azul ce­
leste luzindo na penumbra de palpe­
bras rouxeadas, arrastando a sua per­
manente preguiça figurava um corpo 
molle, desarticulado, contorcendo-se 
nas amplas dobras de vestidos preciosos; 
muito assiduo junto delia, Souza e 
Mello dizia-lhe coisas alegres, p i -
mentadas de malicia, de ironia irri­
tante com que salpicava as suas 
palavras de celibatario impenitente, 
os seus conceitos de jurista abalisado; 
o Castrinho, esperto corrector da alta 
finança, trajado á ingleza, com os ca­
bellos emplastrados na fronte curta e 
morena, onde caíam como duas azas 
de passarinho, muito aparadas, as 
pastinhas ralas demais para encobri­
rem a calvicie precoce, todo elle muito 
esticado e erecto, andando aos saltos, 
pulinhos espertos de tico-tico. 

Afastados do grupo, como se não 
ouzassem conchegar-se ás pessoas de 
tamanha importância, estavam José 
Martins, o compadre, como lhe cha­
mava a marqueza, com a mulher, a 
meiga Marianninha e os filhos, o en­
canto e a gloria do casal, desde o mais 
velho, um bello rapaz de deseseis 
annos, até á Guilhermina, com seis 
annos apenas ; todos vigorosos, vi­
brando de graça encantadora, loiros, 
corados, os rostos róseos, a provoca­
rem beijos. 

Notando-os entre o povo, que en­
chia a estação, aguardando viajantes 
ou a multidão de passageiros que os 
trens de subúrbio despejavam e rece­
biam sem interrupção, d. Eugenia se 
acercou de Marianna, que fôrá suacol-
lega de collegio, até se separarem — 
esta para ser esposa de um obscuro 
negociante, interessado numa casa de 
seccos e molhados, vivendo no hemis-
pherio inferior da sociedade; a outra 
se unira a um medico e pairava nas su-
sublimes regiões da corte. A diversi­
dade de destinos não lhes afrouxara os 
laços de affeição : continuaram muito 
amigas, encontrando-se uma vez por 
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outra, e visitando-se raramente : uma, 
muito atarefada com os seus deveres 
conjugaes ; outra, tendo, além da 
educação de trez filhas, a penosa tarefa 
de manter relações valiosas, os vários 
ônus vexatórios da grande roda em 
que vivia, obrigada pela elevada 
funcção do marido. 

— Logo vi que não faltarias — dizia 
d. Eugenia, depois de uma estalada 
troca de beijos — á recepção da tua 
comadre que me raptou a Hortencia, 
ha quasi dois .annos. 

— Tinha tanta saudade, tanta pena 
delia — redarguiu Marianna com voz 
meiga e lenta — que corri a abraçal-a 

— Como estás bem, Marianninha ! 
Achò-te um tanto gorda, mas admira-
velmente conservada, o mesmo typo 
do collegio mais ampliado e mais cor-
recto. 

— Saúde, graças a Deus, não me 
falta, minha cara Gininha ; meu ma­
rido é um santo ; os filhos a minha 
alegria, apezar do immenso trabalho 
que me dão. Quando algum delles 
adoece, chego a perder a cabeça. 
Olha que são oito. 

— E . pelos modos, és ainda ca­
paz de outro tanto. 

Marianna corou e sorriu. 
— Se deixasses — continuou d. Eu­

genia, num tom de doçura materual— 
essas maneiras bisonhas; se te vestisses 
com mais apuro, serias ainda mais 
bella. E ' verdade que isso váe do 
gênio : sempre te conheci retrahida, 
embuçada nuns vestidões pesados, 
muito simples. . . 

— Agora, peior ainda ; porque eu 
mesmo os coso. . 

—Sobra-te ainda tempo para isso ? 
—O tempo chega para tudo, quando 

a gente sabe empregal-o. Eu te digo : 
o dia começa com os filhos, que não 
sabem ainda vestir-se sósinhos ; de­
pois, dou almoço ao marido e começam 
as lições, todos em roda de mim, 
muito agarradinhos commigo. Em­
quanto escrevem ou estudam, eu co-
xico os meus trapos. Mais tarde dou 
uma vista d'olhosá cosinha, e, á tarde, 
mudo de traje ; torno-me seductora 
para receber o maridinho, coitado, 
que chega fatigado do trabalho ; toma 
o infallivel banho frio e jantamos : 
isto até cinco horas. Terminado o 
jantar , damos uma volta pela chácara 
com a meninada a correr, a brincar 
em torno de nós; cuidamos das nossas 
rozeiras, das nossas queridas flores até 
que a noite nos manda ao ninho. Os 
filhos se entretêm com o pae, que os 
atura com paciência inalterável, ao 
passo que eu lhes preparo bem fofinhas 
e limpas as camasinhas, trabalho ja­
mais confiado aos creados. 

Quando elles adormecem, eu e o 
Martins conversamos durante algum 
tempo, umas duas horas ; elle me faz 
confidencias dos negócios, dos casos 
mais notáveis da vida da cidade, ou 

trabalho em escripturação urgente, 
interrompendo os meus cochillos com 
alguma palavra amável, até que nos 
servem o chá. 

A 's dez em ponto recolhemos ao 
nosso quarto, tendo antes passado rá­
pida revista ao dormitório dos peque­
nos. Isto é o ordinário, o infallivel, 
quando não nos distrahem visitas. 

— Deve ser monótono... 
— Estou tão habituada e tão satis­

feita, que o tempo passa depressa. 
— Ah, minha querida, tua casa é 

um mechanismo de precisão ; a minha 
é um relógio desconcertado, que me 
faz mal aos nervos. Apezar dos há­
bitos de regularidade do Antonino, as 
meninas desorganisam tudo ; cada 
uma dellas tem as suas prediiecções; 
as suas horas de despertar... E ' o café 
com leite para Amélia, o chocolate 
com grandes torradas para a Laura, o 
chá para a Hortencia a horas diversas. 
Imagina isso agora sem os escravos, 
com os creados de aluguel que tiram o 
juiso da gente, além de não se poder 
contar com elles.. . 

— Era peior com os escravos, pre­
guiçosos e maus; por, que éramos for­
çados a atural-os. Agora, temos o re­
curso de despedil-os. 

— E o serviço ?... 
— Faço-o eu. Isto acontece rara vez, 

porque estou satisfeita com os meus. 
— E ' verdade que ha amos muito 

peritos em domesticar criados. 
— Outros são insupportaveis ; nem 

um santo os serviria. 
O conselheiro Antonino, que dis-

creteava com o Martins sobre as pro­
messas de medidas salvadoras, feitas 
pelo gabinete, approximou-se das duas 
senhoras e, com irreprehensiveis ma­
neiras meigas e fidalgas, apresentou 
suas homenagens a d. Marianna. 

—Eu estava—disse elle—tagarellan-
com o amigo Martins : não quiz in­
terromper o muito que as senhoras têm 
a dizer, quando se encontram, como 
boas amigas que são. 

— E. . . velhas—concluiu Marianna, 
sorrindo. 

/ —Amocidade—proseguiu Antonino 
—é uma flor que dura, para as senho­
ras, cincoenta annos. Não lhe pergunto 
pela saúde, porque se lhe vêem no 
rosto traços muito accentuados de 
vigor e bem estar. A prole aqui está 
inteira... 

— E o sr. conselheiro sempre amável. 
— Ah ! minha querida senhora, se 

bem que a cortezia seja o mais sa­
grado dever de um cavalheiro para 
com as damas, uma virtude antiga dos 
homens superiores, eu sou, stricta-
tnente, justo e convicto quando lhe 
apresento a minha devoção de amigo 
e admirador, e, releve-me, dizel-o : 
quando fazemos, em familia, a critica 
dos costumes fluminenses, que se vão 
encrustando de barbarismos, desto-
antes com a nossa tradição e a nossa 

indole, acóde-me, sempre, a senhora, 
como exemplo do typo de mãe de fa­
milia brazileira. 

— Oh, meu Deus, tanta honra ! . . . 
— Outro dia, em uma recepção no 

palácio Guanabara, não sei a que pro­
pósito . 

— Das parasitas — acudiu d. Eu­
genia. 

— E ' verdade. A propósito de bellas 
orchidéas que o senhor Martins offer-
tou á Sereníssima Princeza. Sua Al­
teza, amadora apaixonada dessas jóias 
de nossa opulenta flora, ficou encan­
tada. Dos dez especimens raros, quatro 
erão absolutamente desconhecidos, 
classificados pelo doutor Rand, natu­
ralista americano residente no Pará, e 
autor de um precioso tratado de bo­
tânica. 

Como Sua Alteza manifestasse o 
desejo de conhecer quem lhe fizera o 
régio mimo, a Eugenia fez a biogra-
phia do nosso amigo e a de vossa ex-
cellencia.— 

— Por sigmal que me lançaste olhos 
cheios de censura quando eu dizia: 
madama Martins, como é chie na alta 
sociedade. 

— Que horror ! — exclamou — Ma­
rianna —- Quando ouço chamarem a 
uma senhora brazileira de madama, se 
me figura tratar-se de uma costureira 
arremedando modistas francezas. 

—Mas, é a moda. 
—Muito bem, muito bem—affirmou 

o conselheiro, com vehemencia. — A 
moda é isso: o arremedo inconsciente, 
vicioso, sem respeito ás nossas tradi­
ções, nem á hygiene, nem ao clima. 

E ' o gallicismo, deturpando a mais 
formosa e rica das línguas, transpor­
tando, com os seus termos exóticos e 
pândegos, os achaques das velhas na­
ções decrépitas. Não é uma dege-
neração lamentável substituir o nosso 
dona, tão elegante, tão fidalgo, por 
madame. E não fica ahi o \êzo: invade 
a familia; transforma a câmara, em 
boudoir, a alcova em quarto de dormir 
o nosso timão, em robe de chambre, o 
traje, em toilette; váe á sala de jantar 
com os termos menu, entrées, dessert... 

— Eu não me acommódo com esses 
francezismos— disse Marianna. 

— Entretanto, tu falavas francez —-
objectou d. Eugenia. 

— Ainda arranho um pouco para 
ensinar os pequenos. 

Ouviu-se, nesse momento o silvo da 
locomotiva do expresso retardado, 
aproximando-se da estação, offegante, 
ruidoso, como um monstro extenuado, 
cuspindo para o tecto do galpão gol-
phadas de fumo negro em contraste 
com os jactos de vapor alvissimo a es­
guicharem das válvulas abertas. 

Houve um frêmito de alegria entre 
os amigos da marqueza: avançaram 
todos para o comboio e se conche-
garam ás plataformas dos carros, 
dentro dos quaes se moviam, como 
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sombras vagas, os viajantes mettidos 
em largos guardas-pó brancos, pas­
sando a carregadores mal vestidos de 
blusas pardas, numerados no peito e 
nos velhos bonets murchos, maletas e 
embrulhos pelas janellas estreitas. 

A baroneza de Freicho e o Castrinho 
não se moveram: a ella custaria muito 
arrastar-se no percurso de alguns me­
tros, envolver-se na multidão, acoto-
vellando-se com maltrapilhos, gente 
pobre, que também ia ao encontro de 
parentes e amigos com esse alvoroço 
delicioso de quem váe matar velhas 
saudades. Ella tinha horror á promis­
cuidade, á ralé. Irritavam-lhe os ner­
vos, muito melindrosos, as roupas 
usadas, as emanações ácidas, como as 
dos rebanhos, exalados dos agrupa­
mentos humanos, não disfarçados pelo 
artificio de perfumes subtis, maravi­
lhosas invenções da chimica da ele­
gância. Por felicidade delia, chegou 
muito apressada, muito afflicta pela 
supposição de não chegar a tempo de 
dar as boas vindas á marqueza, a Do-
lores, conduzida pelo marido, o doutor 
Adeodato, cujo semblante, sempre di­
latado num sorriso contrafeito, era 
deformado por oceulos azúes. Ella, 
muito enfeitada, trajando sedas rugi-
doras; elle, muito singelo, de uma sim­
plicidade passiva eresignada, soltaram 
exclamações explosiva*-: de banal cum­
primento avistando a baroneza que 
lhes estendia, mollemente, a mão en-
luvada. 

— Já desembarcon a querida mar­
queza?—inqueriu Dolôres, quasi suffo-
cada. 

— O trem acaba de chegar — res­
pondeu Castrinho, avançando para ella, 
com dois pulos de passarinho. 

— Estivemos a pique de perder o 
bonde — observou o doutor. E ' sempre 
assim. 

— Ora, a minha eterna, a minha 
grande culpa — exclamou Dolôres — 
Ha sempre alguma coisa, que se olvida 
á ultima hora. Além disso, pabsei todo 
o dia a morrer de enxaqueca... Melho­
rei, felizmente, ao cair da tarde e re­
solvi partir . . . Estavam aqui ha muito 
tempo ?... Ui ! Que calor ! 

— Viemos com o conselheiro — res­
pondeu a baroneza, suspirando — Ma-
dame Martins também veio, com a in­
fallivel ninhada. Um escândalo. Como 
é que uma tenhora tem coragem de 
andar na rua com oito filhos !. . . 

— E muito cheia de si — concluiu 
Dolôres. Eu , graças a Deus, estou 
livre disso. A propósito, como váes 
daquillo ? 

— Assim.. . assim: não muito bem. 
Tenho soffrido tan to . 

— E ' que, talvez, não tenhas feito, 
com precisão, o que te ensinei. Outras 
amigas a quem communiquei o se­
gredo estam muito satisfeitas e pas­
sam admiravelmente. Ao principio, é 
meio aborrecido... d e p o i s . . . Ah! mi­

nha querida que allívio, que tranquil­
lidade. 

— Deus queira. Tenho supportado 
dores atrozes. A s vezes, fico tão ma­
goada, que não posso andar. E o peior 
é soffrer em silencio, sem me queixar 
para que o barão não saiba. 

— Ora, o barão. Qué se contente 
com possuir uma mulher bonita e chie 
como tu .Palavra que aquelle lôrpa não 
te merecia. Olha, a nossa fidalga, a 
nossa querida marqueza. 

E as duas foram ao encontro da 
marqueza, que vinha caminhando lenta­
mente pelo braço do conselheiro, e sau­
dando os circumstantes com gestos 
amáveis. Hortencia, muito crescida, 
surprehendêra a mãe e as irmãs com 
os seus modos de moça, roceira numa 
portentosa exuberância de vigor e 
saúde. 

— Como váe passando, baroneza? 
Dolôres, como estás — dizia a mar­
queza, meio suffocada por beijos e 
abraços —Acho-as muito desfeitas. . 

—• E ' este empestado clima do Rio 
de Janeiro—respondeu a baroneza, 
magoada. 

— Pois eu não me sinto mal —ata­
lhou Dolôres. 

— Pôde ir descançada senhora co­
madre — interrompeu o Martins—que 
me encarregarei das bagagens. 

— Ah, meu caro, você é uma pro­
videncia. 

E seguiu, apoiada no enrijado braço 
do conselheiro, acompanhada pelo nu­
meroso séquito de amigos até ás car­
ruagens, postadas defronte da estação, 
no meio do atordoamento da vozeria 
dos cocheiros e dos carregadores, em 
desabrida disputa. 

(Continua) 
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Nova theoria das quantidades negativas 

P R E C E D I D A D E UM ESTUDO CRITICO 

DAS THEORIAS V I G E N T E S 

P A R T E 2? 

C A P I T U E O II 

P R O B L E M A S 

/ . T ra temos agora das quant idades ne­
ga t ivas como soluções dos problemas do 
primeiro gráo , onde nos demoraremos muito 
pouco., por j á ir este t rabalho mais adiante 
do que era o nosso desejo. 

H a um principio em Álgebra que fornece 
um meio de se aprovei tarem as soluções, 
d i tas nega t ivas , a que âZo lugar certos pro­
blemas , o qual pode ser assim formulado : 

Tada a solução negativa de uma equação 
do primeiro gráo a uma incógnita, sendo to­
mada positivamente, satisfaz á equação que se 
obtém, mudando na primeira o signal dos ter­
mos em que figura a dita incógnita. 

E ' t ambém sabido que este principio teve 
lugar depois que se resolveu um pro­
b lema do gênero deste : — Um obreiro traba­
lhando em casa de um particular durante 12 
dias, e tendo comsigo, durante os 7 primeiros 
dias, sua mulher e seu fiiho, receber 46 francos; 

trabalhou depois na mesma casa S dias, sobre.? 
dos quaes teve elle ainda em sua companhia sua 
mulher e filho, e recebeu jo francos; per­
gunta-se quanto ganhou por dia por sua parte e 
quanto ganharam conjuntamente, no mesmo 
tempo, sua mulher e filho — 110 qual , se cha­
mando a o ganho diário do marido e y o da 
mulher e filho, >e chega á* equações 

12 x - f 7 y = 46 
8 x -[ õ >' -= 30 f.» 

que d2o para solução : x __. 5 : y =- — 2. 
Diante do embaraço creado pelo valor 

negat ivo de y, si subst i tu i rmos o valor de x 
tia» equações (1), teremos : 

60 
40 

- 1 - ' y 
f 5 y 30 \ (2) 

que nos deixam vêr que o valor negat ivo 
achado para y, provém de encerrar o enun­
ciado do problema um absurdo, poi.s que n a 
pr imeira equação 4(> n í o pôde evidentemente 
ser igual a (>0, quanto mais a 60 -f- 7 y ; da 
mesma maneira que na segunda 30 nSto pôde 
ser igual a 40. quanto mais a 40 -)- 5 y. 

Como procede, porém, a sciencia actual ? 
Da seguinte fôrma : 
Si em lugar de se considerar o dinheiro 

at t r ibuido á mulher e filho como um ganho , 
se o considerar uma despeza feita por elles, 
será preciso subt ra i r essa importância do 
dinheiro ganho pelo marido só, e n í o ha­
verá mai-- cotradicç2o nas equações (1), pois 
que ellas se t ransformam em : 

60 
40 

7 y = 46 ) 
Sy = 3 0 f ^ 

l ) 

que nos âZo : y = + 2 ; donde se conclue 
que si o marido ganhou 5 francos por dia, 
sua mulher e filho lhe deram uma despeza 
diária de 2 francos, o que é fácil de verificar. 

E ' bem claro, pois, que o valor negat ivo 
de y, nos advert indo de que o enunciado do 
problema encerra um absurdo, pelo artificio 
empregado de considerar o valor de y nüío 
um ganho , mas uma despeza, o nosso pro­
blema deve ser o seguinte : 

i ~m obreiro trabalhando em casa de um par-
ticutar durante 12 dias, tendo comsigo, nos 7 
primeiros dias, sua mulher e filho, que lhe de­
ram uma despeza, recebeu 46francos ; trabalhou 
depois 8 dias, sobre 3 dos quaes leve comsigo 
sua mulher e filho, que ainda lhe deram uma 
despeza, e recebeu 30 francos; pergunta-se 
quanto ganhou por dia, e quanto gastaram sua 
mulher e filho. 

Problema este, que conduz evidentemente 
ás equações : 

12x —7 y = 46 

8x — 5y = 30 

que s<to as equações. (3) 
E i s , pois, a mane i ra porque ac tua lmente , 

n a maior ia dos casos, se in te rpre tam as solu­
ções nega t ivas , isto é, como a sciencia ac tua l 
que considera os negat ivos maiores do que 
zero, e exprimindo um sentido d i rec tamente 
opposto, serve-se mui tas vezes de uma so­
lução negat iva pa ra reconhecer no enun­
ciado de um problema o absurdo que n2o 
foi reconhecido á pr imeira vis ta . 

D 'ah i , surgiu o principio a que acima nos 
referimos, e que ensina o meio de vencer 
o embaraço em que se encon t ram os ma the -
maticos diante de uma soluçío que o pro­
blema não comporta . 

Será racional , e obedecerá a u m a phi lo­
sophia sa* a acceitaçâo de um tal pr incipio ? 

U m a soluçío nega t iva sendo tâo natural 
como uma posit iva, conduzirá , n a verdade , a. 
u m tal pr incipio ? Não. 

Com effeito, o problema em questão n ã o 
conduziu a solução nega t iva a lguma . P a r a 
se achar o valor de y, se subst i tu iu n a se­
g u n d a das equações (1) x pelo seu valor 5 , o 
que d á : 
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40 + 5y = 30, donde 
5y = 30 — 40, donde 

30 — 40 
y = 

Este quadro nos mostra que y é, não um 
numero negat ivo, e sim o quociente da divi­
são entre uma subtracção impossivel e o 
numero 5, isto é, y é o representante de 
uma operação impossivel, e como tal uma 
entidade sem significação. 

E si se notar que o problema que encer­
rava um absurdo conduziu a uma operação 
impossivel, tendo, além disso, sido traduzido 
abst ractamente com toda a regular idade, o 
que se deve concluir é que : 

Quando na traducção abstracta de um pro­
blema se chegar a uma operação impossivel, 
este problema encerra um vicio, accnsado pela 
impossibilidade, de se realisarem as operações 
a que deu lugar. 

Este deve ser o principio formulado 
pelos que reconhecem a fatalidade da subor­
dinação do abstracto ao concrecto, porque 
si a mathematica abstracta , representando 
por signaes os elementos de um phenomeno, 
determina seu modo de relação, é claro que, 
quando se chega a uma operação impossivel, 
só se pôde concluir, dada a perfeita t radu­
cção abstracta , que a questão formulada en­
cerra um absurdo, visto que as t ransforma­
ções analyticas só podem conduzir a resul­
tados anormaes, por effeito de hypotheses 
desregradas. 

Quer se formulem taes hypotheses no 
dominio abstracto, quer no dominio concre­
cto se formulem problemas que encerram 
absurdo, não se chega ' a numero negat ivo, 
ou solução negat iva alguma, e por tanto é 
falso o principio a que vimos nos referindo, 
e deve ser banida das sciencias exactas. 

Foi uma operação impossivel e não uma 
solução negat iva que nos advert iu encerrar 
o problema citado um vicio, que consistia 
em se fazer uma somma, quando se devia 
fazer uma subtracção. 

E si o engano das actuaes theorias se li­
mitasse a considerar a operação impossivel, 
que por um contrasenso se effectuou, como 
uma solução negat iva, que pôde convir ao 
problema uma vez que se lhe mude o s ignal , 
como si a qualidade de uma quantidade po-
desse tão facilmente mudar , seria este um 
engano muito simples, diante da extrava­
gância de se verificar por meio das soluções, 
di tas negat ivas , o principio de Descartes, o 
que actualmente ha quem tenha se lembrado 
de most rar . 

O illustre dr. José Faus t ino é um dos 
autores que t iveram semelhante lembrança , 
como se lê á pagina 31 de sua obra, quando 
diz : — 

«Para verificarmos com exemplos 
tudo quanto acabamos de expor e de­
mons t ra r com relação ás quant idades 
negat ivas , e verificarmos concrecta-
mente a r igorosa exactidão da inter­
pretação de Descartes com relação ás 
grandezas geométr icas , ampliada por 
Benjamin Constant para todas as es­
pécies de g randezas , passemos a re­
solver a lguns problemas : 

Dois estafetas par tem ao mesmo 
tempo dos pontos AeB d is tantes um 
do outro d léguas e seguem na dire­
cção de A pa ra B (da esquerda pa ra a 
direita) fazendo o primeiro a léguas 
por hora e o segundo b léguas ; per­
gunta-se : a que distancia se hão de 
encont ra r ? 

»»»-

-««« 

Supponhamos que o ponto de en­
contro seja C d i s t an te de A x léguas 
e âe B y l éguas . 

Ass im AC = x, BC = y, AB =.- d 
e AC — CB = A B , ou subs t i tu indo 
estes segmentos por seus valores , 
x — y = d, que é uma das equações 
do problema. Vejamos a out ra ; 

Si o pr imeiro anda a léguas por 
hora , gas ta rá pa ra percorrer a dis tan­
cia x, t an ta s horas quan t a s vezes a se 
cont iver em x, por tan to esse numero 

de horas será ; e se o segundo anda 
a 

b léguas por hora , gas ta rá pa ra per­
correr a üis tancia y t an t a s léguas (1) 
quan ta s vezes b se contiver em y, ou 

y 
b 

Ora, si ambos pa r tem na mesma 
occasião, quando se encont ra rem terão 
gasto o mesmo tempo ; assim, teremos 

x 
a 

— pa ra segunda equação do 

problema, que sendo resolvido por 
qualquer dos methodos de el iminação 
conhecidos, dará : 

d a 

a—b 
y = d b 

Supponhamos agora d = 5 léguas , 
a = 3 léguas e b = 2 léguas , virá : 

x = 1 5 , y 10 

Donde se vê que o pr imeiro esta-
feta te rá que andar 15 léguas, desde o 
ponto de sua par t ida A aié o ponto de 
encontro C; e que o segundo terá que 
caminhar 10 léguas, desde o ponto de 
par t ida B até o encontro C ; e como 
seus valores são positivos devem ser 
contados, conforme a in terpre tação 
de Descartes n a direcção de si pa ra B, 
de accordo com o enunciado uo pro­
blema. 

Supponhamos , porém, que tendo-se 
a inda d = 5 léguas , temos ao con­
t rar io a = 2 léguas e b = 3 léguas ; 
então vi rá : 

10 

~1 
= = — 10 e y = 

15 

— 1 
— 15 

t re 

valores estes negat ivos , que, conforme 
a in te rpre tação de Descar tes , devem 
ser contados em sentido contrar io ao 
precedente ; isto é, o pr imeiro a pa r t i r 
de sua origem A pa ra a esquerda e o 
segundo a par t i r de sua origem, B t am­
bém pa ra a esquerda. 

Ass im fazendo-se, encontra-se um 
ponto D que dis tando de A 10 léguas , 
dis ta de B j u s t amen te 15 léguas como 
devia ser, o que prova a exactidão do 
encontro nesse ponto ; e assim se vê 
que em vez dos estafetas terem se­
guido n a direcção de A p a r a B (da 
esquerda pa ra a direita) segui ram em 
direcção opposta, isto é, de B p a r a A 
(da direi ta pa r a a esquerda) . 

F i ca ass im verificada a in terpre­
tação de Descar tes . ., 

Vejamos a té que ponto tem razão o illus-
dr . Faus t i no . 

(1) P o r engano es tá no texto léguas em 
luga r de horas. 

Deixemos o facto do autor a inda unia. 
vez se referir a sentido contrario, quando váe 
t r a t a r de g randezas directamente oppostasj-

Depois das hypotheses feitas sobre as." 
quant idades a que estão l igadas as incógni­
tas , o enunciado gera l do problema se trans­
forma em dois enunciados todo particulares^ 

Tomando as formulas geraes a que con­
duziu o problema gera l , 

v _ d a d b * = . e y = 
a b a — b 

e suppondo, de accordo com as primeiras 
hypotheses , que d = 5 léguas, a = 3 légua 

JT 2 l éguas , é claro que o enunciado do 
problema se reduz a este : 

Dois estafetas partem ao mesmo temfio dos 
pontos AeB, distantes um do outros léguas e 
seguem na direcção A para B (da esquenta pára 
a direita), fazendo o primeiro j léguas bor hora 
e o segundo 2 léguas; pergunta-se: a que dis­
tancia se hao de encontrat ? 

P o r outro lado as formulas acima se 
t r ans fo rmam em : 

5 X 3 5 X 2 - , e y = —£L_ 
3 - 2 ' ' 3 - 2 

que nos dão 
x = 15 e y = 10. 

Is to quer dizer que sendo o problema tra­
duzido abs t rac tamente , encontraremos os. 
valores de x e y por processos normaes, va­
lores que nos dizem ser preciso que o esta-
feta que par te de,.4 tem de andar 15 léguas 
pa ra encont ra r o es ta íe ta que partindo de C 
só necessi ta andar 10 léguas, e que portanto 
o ponto de encontro se t a r a a 15 léguas de 
A e a 10 léguas de B, o que na verdade está 
de accordo com o enunciado do problema, 
pelo qual os dois estafetas estavam distantes 
um do outro de 5 léguas . 

Si d iante -dos valores positivos encon­
trados para xey, re tomarmos o enunciado 
do problema, veremos que houve normali­
dade nas operações que effectuamos para 
de te rminar taes valores, porque na verdade 
o problema encerra a possibilidade de um 
encontro entre os dois estafetas, visto que» 
si o estafeta que par te de A anda 3 léguas 
por hora , e si o que par te de B anda apenas 
2, haverá na tu ra lmente , na direcção da mar­
cha, um ponto em que os estafetas se devem, 
encont ra r ; isto é, o problema encerra uma 
possibil idade de enconiro, a Álgebra deter­
mina por sua vez o ponto desse encontro. 

Teremos agora o segundo grupo de hy­
potheses . 

Suppondo no problema geral, que se 
tendo a inda d = 5 léguas, temos ao con­
t rar io a =r 2 léguas e b = 3 léguas. 

De accordo com estas hypotheses, o pro­
blema geral reduz-se a este : 

Dois estafetas partem ao mesmo tempo dos 
pontos AeB distantes um do outro 5 léguas, e 
seguem na direcção de A para B (da esquerda 
para a direita) fazendo o primeiro 2 léguas por 
hora e o segundo 3 léguas ; pergunta-se: a que 
distdncia se hão de encontrar ? 

P o r outro lado, as formulas geraes : 

d a d b 

a—b 

se t ransformam em : 

J X 2 5 X 3 
— . e y ^ ^ * 

2 — 3 2 — 3 

15 10 

2—3 2—3 

J á vimos que neste caso o dr . Faustino 
dizendo q u e 2 - 3 = _ i , a c h o u p a r a x e y Q S 
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valores respect ivos — 10 e — 15, que, con­
forme a interpretação de Descartes, devem ser 
contados em sentido contrario ao precedente: 
isto é, o primeiro a partir de sua origem A para 
a esquerda e o segundo a partir de sua origem 
B também p.im a esquerda, o que de te rmina 
um ponto 1) que dis tando de si 10 léguas, 
dista de B j u s t amen te 15 léguas , como devia 
ser, o que prova a exactidão do encontro 
nesse ponto ; e assim se vê que em vez dos 
estafetas lerem seguido nu direcção de A para 
B (da esquerda pa ra a direita) seguiram em 
direcção opposta, isto d, de Bpaia . I (da direi ta 
para a esquerda). 

1'*,' na verdade in teressante , dizemos nós, 
que o nosso problema dizendo que os esta­
fetas tendo seguido da esquerda pa ra a di­
reita, venha a Álgebra dizer, e logo em nome 
de Descartes, que os estafetas rea lmente se­
guiram da direi ta pa ra a esquerda ! 

Cointemplaudo-sc melhor as formulas 

10 

2—3 

15 

2 ^ 3 

se deveria dizer, não o que acima disse o il­
lustre dr. e sim que o nosso problema deu 
lugar a uma operação impossivel de effectuar, 
na determinação dos valores das incógni tas . 

E porque foi t raduzido abs t rac tamente 
com toda a regular idade, si d iante do facto 
anormal que se nos apresenta , re tomarmos 
o seu enunciado, veremos que na verdade 
encerra elle um absurdo, porque si os dois 
estafetas par tem ao mesmo tempo, na dire­
cção d e . l para B, e si o que par te de A, ou 
o que anda atraz, percorre 2 léguas por hora, 
e si o que par te de B, ou o que vae na frente, 
anda 3 léguas, não poderiam se encontrar 
na direcção, da marcha , mesmo no caso de 
ser nulla a d is tancia que os separa , quanto 
mais sendo ella de 5 léguas. 

Significa isto que, nas hypotheses acima 
referidas, o nosso problema encerra o absurdo 
de pedir um ponto de encontro n a direcção 
de yl para B, quando pelo próprio enunciado 
não pôde haver este ponto, isto é, no limite 
daquellas hypotheses não temos problema 
possivel. 

Si vol tarmos, agora, ás formulas , vere­
mos que a impossibil idade de um ponto de 
•encontro, que em si j á existia no dominio , 
concrecto, foi rea lmente accusado no domi­
nio abstracto por uma operação que não se 
pode effectuar, isto é, o dominio abstracto 
não teve o poder de achar uma solução pa ra 
um problema absurdo, o que eqüivale a 
dizer que este dominio repelle as hypotheses 
formuladas. 

Não são, pois, soluções negat ivas oriun­
das de problemas absurdos , que possam con­
correr para « verificar concrectamente a 
r igorosa exac t id ío da in terpretação de Des­
cartes », porque este philosopho apenas criou 
um principio que nos deve servir de guia n a 
-traducção abs t rac ta de um phenomeno con­
crecto, no caso de concorrerem grandezas 
•sueceptiveis de uma opposiçâo de sent idos. 

E o erro do i l lustre dr . está em procurar 
verificar esta in terpre tação, recorrendo a 
•expressões que, incapazes de uma tal verifi-
•cação, apenas lhe estão a dizer que não é 
permit t ido abusar da inderminação dos sym­
bolos algebricos e que no domínio abst racto 
não é possivel formular qualquer hypothese 
que se pense. 

2. Ao contrar io do i l lustre dr . que pro­
curou uma verificação do principio de 
Descartes, façamos uma applicação deste 
principio. 

Tendo a Álgebra provado que o proble­
ma não podia exist ir nos termos em que foi 
formulado, isto é, que suppondo d = 5 , a = 2 
« b = 3 não se podia encont ra r o ponto de 
•encontro que se quer ia , n a direcção de A 
p a r a B, vejamos, de accordo com Descar tes , 
•si é possivel de te rminar esse ponto , conser-
vando-se aquel las hypotheses . 

Como o dominio abs t rac to mostrou que 

não ha ponto de encontro n a direcção da 
esquerda para a direi ta, vejamos si ha na 
direcção da direi ta pa ra a esquerda, e o 
nosso problema será : 

Dois estafetas par tem ao mesmo tempo 
dos pontos . / e B d is tantes um do outro d 
léguas e seguem na direcção de B para A 
( da direi ta pa ra a esquerda ) fazendo o pri­
meiro a léguas por hora e o segundo b 
léguas : pergunta-se : a que distancia se hão 
de encontrar ? 

D — d B 

Si suppuzermos que o ponto de encontro 
seja em D, e si representarmos respectiva­
mente por d, y, e x as distancias BA, A D, 
e B D, teremos, por uma applicação do 
principio de Descartes, que as dis tancias 
B A, A D e B D são negat ivas , porque estas 
dis tancias eram positivas quando os esta­
fetas andaram na direcção da esquerda para 
a direita, ao passo que agora andam em dire­
cção directamente opposta, isto é, o estafeta 
que então andava de . I para direita, anda 
agora de sua origem .1 para a esquerda ; e 
o que então andava de B para a direita, 
anda agora de sua origem B para a esquerda, 
da mesma manei ra que a distancia A B ou d 
que então era tomada na direcção da es­
querda pa ra a direita, é agora tomada em 
uma direcção directamente opposta, isto é, 
da direi ta para a esquerda. 

Nisto é que está a applicação do princi­
pio do phylosopho e segundo ella, teremos : 

B A = — d ; A D = — y * B D = — x 
P o r um raciocinio igual ao que foi se­

guido pelo autor do problema, te remos: 

B D — A D = B A ou 
( _ x ) - ( _ v ) = _ d (1) 

pa ra pr imeira equação do problema. 
P a r a termos a segunda equação, lem­

bremos que o estafeta que par te de B an­
dando b léguas por hora, andará a distancia 

— x 
B D ou — x em da mesma manei ra 

b 
que o estafeta que par te de A andará a 

— y 
distancia A D em —•-- horas , e teremos 

a 
— x — v (2) 

para segunda equação. Resolvemos, pois, o 
sys tema de equações 

( - x ) - ( - y ) 
— X — V 

á ) (1) 

j (2) 

Como t ra tamos de verdadeiras operações 
sobre números negat ivos , ba ixarem a deta­
lhes , com o fim de most rar como entende­
mos deverem ser feitas taes operações. 

Na equação (1) sommemos a ambos os 
membros a quant idade nega t iva — y, o 
que dá : 
( - x ) - ( - y) + ( - y ) = - d + ( - y ) 

O primeiro membro diz que da quant idade 
nega t iva — x devemos subt ra i r a quant i ­
dade nega t iva — y e depois ao resultado 
somma a mesma quant idade negat iva — y, 
o que evidentemente da — .r, pa ra resul tado 
final. 

( E ' o mesmo conjunto de operações que 
se faz na expressão en t re positivos : 

x — y - f y 
que dá _v para resultado .) 

Assim a pr imeira equação n.>-, dá : 

— x = — d - f - ( — y ) (3) 

P o r outro lado a equação i2 n<<-» fornece: 

— x a = — y b Í4) 
Subt ra indo nesta expres são o v a l o r — x 

dado pela expressão (3), vem 
[ — d 4 - ( — y ) ] a = — y . b . 

Effectuando a mult ipl icação do multipli­
cador positivo -f- a pelo-, niultiplicandos ne­
g a t i v o s — d e —y. no primeiro membro vem: 

— d. a -J y. a = — y. b 

Subt ra indo de ambos os membros desta 
igualdade a quant idade negat iva —y, a, vém 
— d. a - j - (— y. a) — (— y. a) = — y. b — 

( - y. a) 

ou, simplificando o primeiro membro : 

— d. a = — y. b — (— y. a) 

Ora, o segundo membro sendo uma diffe­
rença entre os negativos — y . b e -— r«*. que 
tem o factor negativo commum — y , pode­
mos pol-o em evidencia, e teremos 

— d. a = — y (b — a) 
Dividindo ambos os membros desta igual­

dade por b — ff,vèm : 

(4) 

para a formula (4). ou a expressão do cami­
nho que deve fazer o estafeta que par te de .-/. 

Substi tuindo-se este valor de — y n a 
equação (1), para termos o valor de — x, 
vem : 

t ^ ) - * 
El iminando o denominador b — a temos 
— x (b — a) — (— d. a) = — d. (b — a) 

Sommando a ambos os membros a quant i ­
dade negat iva — d. a, o primeiro membro 
se reduz a — x (b — a), e o segundo em que 
se tem de multiplicar — d por b — a e som­
m a r ao resultado a quant idade — d. a, o que 
dá — d. b — ( — d. a) + ( — d* a ) s e reduz 
evidentemente a — d. b, assim teremos pa ra 
expressão da equação OI , depois da substi­
tuição de — y pelo seu valor dado pela for­
mula (4j 

— x (b — a) = — d. b 
donde, dividindo ambos os membros por 
b — a, acharemos : 

d. b 
(5) 

pa r a a expressão da equação (3) ou a expres­
são da distancia que tem de andar o es tafeta 
que par te de B. 

Assim, os incógnitos do problema são 
dados pelas formas (4) e (5) : 

— d. a — d. b 

In t roduzindo as hypotheses feitas n o 
segundo enunciado do problema, isto é , 
b = 3, a = 2 e d = 5, vem 

- 5 X 2 
3 — 2 

- 5 X 3 

3 — 2 ou 

— 10 
= — 10; — x = 

15 
= 1 5 

resul tados estes que nos dizem : Si os es ta ­
fetas quizerem se encont ra r , t em o p r ime i ro , 
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ou o qne parte de A de andar 10 léguas no 
sentido das grandezas negativas ou de A 
para a esquerda ; isto é, nas condições em 
que foi posto o problema ; emquanto que o 
segundo tem de andar nas mesmas condições 
15 léguas, o que na verdade devia ser, por­
que a distancia — d que havia entre elles 
foi Considerada igual a — 5 e (— 10 ) + 
( - 5 ) = - 1 5 . 

Recapitulando vemos que, sendo impos­
sivel o problema nas hypotheses acima, 
quando se considerara grandezas positivas, a 
creação de Descartes introduziu a possibi­
lidade de ser aquelle problema resolvido, 
isto é, Descartes contribuiu para maior am­
plitude do dominio algebrico, sem terem os 
geometros necessidade de recorrerem a ar­
tifícios ou sophismas condemnaveis, porque, 
se o problema não foi possivel em certo 
sentido, com sua theoria foi possivel resol-
vel-o no sentido em que na verdade tinha 
uma solução. 

E si com este mesmo problema, suppu-
Zermos, agora, que d = 5, a = 3 e b = 2, 
chegaremos a operações impossiveis, que 
nos dizem-da mesma maneira que nestas 
hypotheses não ha, na direcção da direita 
para a esquerda, um ponto de encontro, ou 
que o problema é impossivel. 

Assim, a verdadeira interpretação do 
theorema de Descartes, consiste na neces­
sidade que tem a álgebra de considerar 
quantidades que por essa qualidade, lembrem 
ou a opposiçâo de sentidos de que sâo succe-
ptivas muitas das grandezas geométricas e 
mecânicas, ou as noções que temos de di­
reita e esquerda, etc, e não como pensa o 
dr. Fambino, que fazendo uma analyse so-
phistica de resultados incongruentes a que 
dão lugar problemas absurdos, attribue ao 
grande philosopho a triste concepção de 
interpretar resultados de operações impos­
siveis, que por si não têm significação: 

Não é, pois, um problema defeituoso que 
fornece soluções negativas, soluções tão 
naturaes como as positivas, e nâo é par­
tindo de um tal problema que se possa che­
gar a formular um prineio que tenha por 
fim aproveitar as soluções absurdas a que 
dá lugar, sob o titulo de soluções negativas, 
porque um problema nessas condições só 
poderá fornecer ensinamentos errôneos, si 
o resultado a que conduzir tiver de ser, por 
uma falsa comphensão da lógica, aprovei­
tado para alguma coisa. 

Não se podendo, portanto, dizer que as 
soiuções negativas sejam provenientes da 
resolução de um problema cujos elementos, 
todos positivos, estão ligados por certos 
modos de dependência, e não mais se con-' 
fundindo taes soluções com o resultado de 
um erro ligeiramente mascarado, flue natu­
ralmente a impossibilidade de se dizer com 
a theoria do illustre Carnot, que : 

" Toute valeur negative trouvés e 
pour une incorinue por Ia resolution 
d'une equation, exprime, abstraction 
faite du signe de cette valeur, Ia dif-
ference de deux autres quantités, 
dont Ia plus grande a été prise pour 
Ia plus petite. et Ia plus petite pour 
Ia plus grand, dans 1'expression des 
conditions du problème», (1) porque 

na verdade o resultado de uma tal inversão 
não constitue uma solução negativa, a não 
ser que se entenda por esta expressão, um 
Symbolo de impossibilidade. O que exprime 
essa inversão na expressão das condições do 
problema, não é uma solução negativa, por 
que esta é tão acceitavel com uma positiva, 
e sim a operação impossivel a que se chega, 
e portanto o principio de Carnot em nada 
veio melhor as condições do estado de con­
fusão que ainda reina na mathematica, por 

que apenas assignala o motivo que, em 
certos casos, poderia conduzir á uma opera-
daquella natureza, sem apontar o caminho 
verdadeiro que se devia seguir. 

3. Falta-nos, para completar estas idéas 
dentro do dominio da Álgebra, sem procu­
rarmos desenvolver as modificações que 
nossa theoria introduz no ser da Geometria 
Algebrica, unicamente por nos não prender 
muito as cogitações mathematicas, dizer al­
gumas palavras sobre a primeira modifica­
ção que introduz no próprio seio da Álgebra, 
a regra dos signaes por nós estabelecidos, 
por que bem comprehendida nossa theoria 
as modificações ás theorias geométricas 
surgem facilmente. 

A modificação inter-algebrica se refere aos 

IMAGINÁRIOS. 

Os geometras têm chegado, na resolução 
dos problemas do segundo gráo, a expres­
sões que não podendo ser comprehendidas, 
deram lugar a grau das discussões e a sor-
prehendentes paradoxos. 

Taes são as expressões imaginárias que' 
como dizem uns, sendo vazias de sentido' 
servem entretanto como um meio de simpli 
ficação e generalisação no calculo. w 

Outros têm resistido a essa introducçâo, 
porque considerando uma mystificação a 
vantagem que traz para o calculo a acceita-
çâo de taes expressões, reconhecem que sob 
o ponto de vista arithmetico são ellas ver­
dadeiros symbolos de impossibilidade. Mui­
tos, porém, aconselham a acceitação dos 
masrinarios, interpretando-os como simples, 
factos analyticos. 

Todos sabem, além disso, que taes ex­
pressões ja foram representadas geometrica­
mente, e que depois desta interpretação 
foram as expressões imaginárias acceitas 
ou reconhecidas como expressões algebricas, 
mesmo por aquelles que mais trabalharam 
para repellir da sciencia os symbolos vasios 
de significação. 

Muito se tem escripto e pensado sobre 
esta sorte de expressões que a Álgebra con­
sidera, e estão hoje por tal maneira divul­
gadas na sciencia mathematica, que todos 
reconhecem seu emprego como verdadeira­
mente salutar. 

Depois dos trabalhos de Gauss, Cachuy, 
"Wallès e tantos outros, julgamos não valer 
a pena seguir nesta direcção, afim de ajun­
tar mais uma pedra ao grande monumento, 
ainda mais quando não se pôde hoje com-
prehender a efficacia de taes expressões. 

Apenas diremos que o estudo dos ima­
ginários é hoje um estudo perdido, porque 
fundando-se no facto de se haver convencio-

vriyvrT = \' 

(1) Vide Metaphisique du Caleul. 

nado que V - - 1 X V — 1 = V (_ j \i j -. 
"= M— 1 ) 2 = — 1, e isto pela impossibi­
lidade de se extrair a raiz quadrada de um 
quadrado negativo, diante da regra dos si­
gnaes que estabelecemos, fundados na ver­
dadeira maneira de considerar as quantl-
dadesnegativas, desappareceu por completo 
essa impossibilidade, sabendo hoje que um 
quadrado qualquer tem sempre uma raiz 
quadrada conclusão a que se não podia che­
gar na vigência da antiga regra dos signaes. 

Formulando-se aquella convenção que é 
visivelmente contraria á esta regra, é que 
o estudo dos imaginários pôde progredir, 
isto é, estas expressões só tiveram vida, de­
vido a uma opposiçâo formal entre uma 
convenção acceita e a regra da multiplicação 
das quantidades negativas. 

E' também exacto que se chegou a provar 

*i 
que V — I X V— 1 = — 1, por conside­
rações de que aqui não queremos tratar, o 
que decídio da acceitação das expressões 
imaginárias ; mas este ultimo trabalho ape-~ 
nas serviu para melhor accentuar a opposi­
çâo de que falamos. 

Estabelecendo nossa regra dos signaes, 
apenas provamos que tal opposiçâo nao 
existe, e a vida dos imaginários que nella se 
funda, vem ipsofacto por terra. 

A sciencia actual não precisa mais da 
noção de imaginários, porque tal noção 
provém de se considerarem os negativos 
como expressões mysteriosas, que deram 
lugar á antiga regra dos signaes, pela qual 
se não podia extrair a raiz quadrada de uma 
quantidade negativa. 

Si imaginai io é a expressão algebrica que 
resulta da impossibilidade da extracçao da 
raiz quadrada de uma quantidade negativa, 
nâo mais existe imaginário, porque da 
nossa regra dos signaes se conclue que 

VITET B, uma vez que ella estabe­

lece que — B X — B = — B2, e isto por 
considerarmos os negativos como devem ser 
considerados pela verdadeira sciencia, e não 
como resultados de uma subtracção impos­
sivel, que traz como conseqüência o principio 
de que A + (— B) = A — B, principio que 
serve de base á antiga regra dos signaes, 
regra esta que creou a impossibilidade da 
extracçao da raiz quadrada de uma quanti­
dade negativa. 

E ' o facto de se por effectuar esta ope­
ração, uma vez que a sciencia reconhece a 
necessidade da introducçâo dos negativos 
no calculo, que estabelece verdadeira uni­
formidade e generalidade das concepções 
mathematicas, e não a acceitação de symbo­
los que se nâo comprehendem, embora sob 
o pretexto de simplificação e generalisação 
no calculo. 

Esta é a primeira modificação que intro­
duz na philosophia mathematica nossa theo­
ria, deixando nós que as mais interessadas 
busquem as outras a que dará lugar. 

TERTUUANO BARRETO 

2? Tenente de Artilheria. 

DIYEKSOES 

Problema n. 11 —NEGRAS 

As brancas jogam. Mate em dois movi­
mentos. 


